
,elo prefeito municipal de

Setembro de 1953 N.o 9 1

l I
O'RGãO DOS "DIA' RIOS ASSOCIADOS"

ASSIS CliATEAUBRIANtJ

PROJETOU SE NO l\1AR O
AVEiO PRESlfIENCIAL-­
Ao fim de um vôo d,' exp:;ri­
ênc a, ontem de manhã, o a­

vião da FAB que ,'está á dis­

posiçãn da Presilencia da R'�­

publica ,"ofrcu um aciden1e '�

pCvjetoll-sp f6ra da pista eLo!
taxlJ.nWlJlt' do a2:0_pcrto SaE-

RIO, 17 Dler'dlOnall - O

engenheiro a.Inot Pacheco e :.. tá

indignado com o l emteorolosrís''
tas do Ministerio da Ag!'Ícultu­
za, os quais afirmaram que as

chuvas da ôntem vi .. ram <lo sul
.do país e estavam previstas ha

algusn días, E disse:

"Os meteorolcg.stas me per'se­
guem, procurando POr todc-, os

meios obscurecer' os êxitos que
teho a.nlcançado. E5'a chuva é

mmha" .. E contou 'J caso que
ocorreu con}" de em Campos,
quando agtlardou 14 dihí'l para

que o Mini'3tér!o da Agricultura
modificasse a previsão do tem­

po, anunCiado bom c de repente
passando para instave1. com pre
visão de, chuva". Disse que ná':)

queria operar enquanto {} bole.­

thn não registrasse tempo bmn

.. , ,
até o dia. H,

ISSO, OS pIlotos, maIOres Erna-
ni Fitip,oldi e Ci!lso Maciel, C-h;' f' ,

lograram sair do béljo do a-I an 06S a omu;os as
viãn sem UIU só ferimento .. I

NesSe, ap3.!dho o

p�'esiden�.el
forcas do pado do

GetulIo V?,"gas deverIa segUir •

rt�1.e para as suas férias em Atlantico
PARIS, '6 (UP) As aut·,,-

r-idades militare", dCc!aJam 'l'JO

Os canhões atômicos norte-ame­

rtcanoa na Europa seaão d ixt r i­

buídos pelas forças estac:onad:ls
na Alemanha, sob o comando (la

organízação do tratado do .\­

tlântico Norte, Esclart'cem.

tretanto, que o envio desxas rov­

ças não significa que os E,;;tad,��

Unídoa revelem sem, segredos

atômiCOs aos demais mr mlll�,3

«la. o.rganização.. A:. gran:�.j:t�
serão manejadas pelo" artEhei-

1'05 norte>-amedCaP./Js, CUltiac'_'''a..

mente escolhidos.. E quanto ao

funcionamento du l:l,nhi'to PfO­

priamente d:to, é igual ti qUá!­
quer peça comum j) pOfil ser

manobrado por to{b arhlilci.ro
"�m ,nenhum treino <spt'cial.

ESTUDOS SOBRE AS

ALL\NÇAS DE PARTIDO�

RIO, 16 (Meridiana]) .,-. Foi
convocada uma reunião da b:J.J1-

cat:4J do PSD para "",'xta-fClra

com O objetivo de examInaI' ()

. projeto d!Y sr .. Afon'p Arinos :'0-

r b.re as alia.nças dos I>arti<k,s
com as üansferenciU's da') leg-en­
ua,<;. Será. a scfundH vez '11(' o

PSD mtuda.rá o assunto Da pl'i.
meira, o 81", Tallcredo Nevn::, [L­

tual miniliLro da, Ju"tiça. foi

relator, i'nclinanUo'.;-c {JS pCYssc'
distas a aCf'itar a proposição d�'
âmbito nacional. l\i� ]Jé'J.";,;PCdl'"
vas que se abrem no Pill'tirlo é
vas que .'le abrem no partido é

paca aceitar 'J projeto do S1'_ A­
fonso Arinos,

iro HU;SCS C1H \UH nluloqnJ pru '1 qHC

II'�U o pudesse ouvir acerca do:") pro ..

blemas em foco do nosso país.
Devo diz!', que os assu III o", !llle

eu mais agttava, nessas conversas

cOIU. o sr. Aranha, para l�(.lfcr .. Ihe

us op iníões e dirf.:.tivas, e rnm os

\lu nossu politica exterror, A.. 'S (�-

norm.es facunm� da politico interior

deste pais, resultam prccl�:ll'l)entc
da sua incapacidade para compre­

ender a vida de relação 'lo Brasil

com o rnundo exterlor. BJf=1l1arr-lc

J costumava d-izer que a pv1l1íca ctn

5 Alemanha era a. sua 'poj it.ien exte­
'" r ior , Se isto acontceta a Uni Estado

dos r-ecur-so ... Irrtcrnos d�\ .•\.lcma­

l111a com a rede de capihb de que

ela dtspunba ao ten1lw dt" Bis111ttl'­

ck, \'.?n10S "f)encar O que não sucede­

ra no Br \sil sem técnícos. sem

CtlIl.ita rs pura se 1 ;';c1n ....rorrnnr em \UIl

tortc E;;:;1..ado amcrrcano. !llHl!1Lo
mais em urna. potcncta ínternacio­

naí. .E.le carece de tudo, e ":>u p'-Ide
obter a metade ou urna t�r(:ê1 I>P f'te

desse tudo, ungindo-se � c bOH \."Ul�t ...

tade e entusiasmo não só para re­

ceher os (Je'Ttcniu� di,.'� for�L que

lJ1[1.TCUlTt .� cxps 115dü uo f:C:U pro ..

1:!'r<��3o. C\\H:O
í

ambem l�di ,t disputá ..

lo, por todn �'. lei.

O cOn\1iVID COIn ..1.5 duas past ..,.5
do Eyten.or c da Fazenda, deu a()

<r ow<Ilda Aranha um eabedal ele
couhcennentos e de i.ato_s.� para ser

hu te o mlrnstro Ci.1S rínnncas de oue

o Brnsrl precisa. Lembram-se os

I,·,lorcs desta coluna de U1n arttgo
que uela redigi de Novn York, 1HZ

ulguns t�nCSl quando o sr. Ar(.!.l1ha

presidia a.s .?'':ações l.h.ndn�·? .E ... ,.:a

prcsldcncia pos;;;O .:r{�nü .....flr 111e'_1 têS

1ernunho pes50el. onnbrt'Cell o rlt"lSsO

paJ� pela hu:ga capu('ldade de 'x­

p('Tlencia l>oUtica no !Jlulldo (!U,.!

revelava. ern suas dcclsóc::.. (1 f.lllU­

go :nunlstrn das Relnç:ões E.'{tcruJ·"

res do Bra"l!. Era () lralo do- pro<
bll.�Us.s ln1crnaC10nm5 que lhe (iHl.

f 'na .í) O�..:U taJllanho grau t:-e au�'

torid.adcF pp.rH tRlar e dehberol' L'.f> ..

n10 ele d('1tbEr�1"::' ouvido C aCílü..ldo

por tooos.

Por btõ) fhgu e {�ontJo. hO,lc. 'nltJlS

nn cap11ul C cxpcnt-ncltJ elo Hn.11g.0
1111nlstro du 11.:x1enor do (jlh' <:].) (\a

Fazcnd(l� "-e bc.n qu� tUU 1'lVcl[U,dS'"

$� ('OUl outro na ('ornp-eicncia de·

}1I0Hs1 r�·dn, f,:> R.er\-j<"o do Estado,
r.aw.ndo ocupou s{.'gt11d�llllcnte anua

SAO PAULO. 3 -- E' seumre

com redobrado prazer que a gente
OU\'e um homem da ilnn qualidnde
do 'r. Osvaldo Aranha falar das

coisas públícas, Qunado ele estava

AGEtRO O
(Santa. Ca tarina) - Sexta-feira, 18 de

A S S E l V A S fora do governo, eu tinha o hábito
de pedir a um amigo comum que

nos aproximasse -cada tres ou quu-

Consoante ao que divulgam�i amplamente seguiu ontem

p'al'!l Videira, em visita oficial aquele municípi(l do oeste ca,'
t.ar:nense, o governadcr Irineu Bornhausen, que se fez a­

companhar de nUl�e!OSa e ilustre comitiva, constituida de
parlamentares, aUJuhans de governo, personalidades de des­

!aque .nos meios juridicc13 e politiccs da Capital' do Estado e

Jornahstas.
.A �arayana governamental partiu ontem, ás 13 ho-ras, de

Florlanopohs, passando pGr êsta cidade ás 16 horas e 30
mtnutes, tendo pernoitado ':-M RiO' do Sul.

Daquela cidade, a comitiva do governador Bornhausen
vem tomando impulso animador, com perspectivas favoráveis
encontl'ar:st;-á ,cem. o sr, JoãO' Cleofas, Ministro da Agricultu_
ra, que vrajara; para aquela cidade, vindo da Capital da Re­
publIca, em avião especial, acompanhado de uma comitiva
de parla!�entares e jornalistas cariocas.

A Vl!.;Ita dos dois ilustres homens públicos aquela região

:0 oeste cIo .Estad? visa auscultar "in-loco", as necessidades

v: amparo a !'lgncuItul'a..

e pCi!uária, cujo de$cnvolvimento

d
m tomand ollnpul.so ammador, com perspectivas favoravels

trl grand� vulto, �ormente no que diz respeito ã cultura do
go, cUJa produçao' vem tomando maior incremento.

'Essa chuva'
afirma Janot

minha"
Pacheco

t-s DUlJKnt. caindo ao mar.

f_ apare 110 'já havia. pou.sõold:J
norJ1,éÜ1.Wn{" e fRzia manu­

l,Dl' ila l:if'La, quando de3J<
i::: 'decclI "os controles e enl­

hic, LI, tombundo na rampa do

a.::rlJ',:orio_ (1 'n',lor e as asuE,

submerg ram e apenas a cau·

da ficou de fóra. Malgrado

Mais quatro quesitos
8rasil sobre a 'U,tima Hora'

ao Banco
:NtI(J h,1\-1:1 CH v!s10 o sr O:;.\\'nit1o

�\.ranha. dL:po.l.S que ("lc fOlHara pO:i ..

!:'l�. Alnlocaranl0s alltes da 1ui.lha
Pçll1da para n Inglaterra. c con�1a­

tar:l enl llO.5Sa pn!e!;)l ra \UH jJuBc:e

auspicioso. �nl �Ui\S '\iisadils de pro.
xjnlo lOÍllístro àa Fazenda. .a jH."c·

oeupaçZlo do arranjo d01H�sliC'". O

PIopositO firme de por ordem cal

nossa cas�. para} eln �cgl1i(a, c....on.

A E f I ( I E N ( I A vlCIar os que estão 1,; fora a ,ll',
trabalhar COUClSCO, Observei, ti ii-

mento ('!idal de credito CC1l10 ' acionistas do a1lunciu acha-se di -

.."iha de corniuta do futura ;mil�js;�

ainda ao Ministér!o do Traba-I c) Quais as maquinas, .apa- r t l·à ii
,. ,

lho e á A.Ilãndê�a:' ,-
'

réi:üos, "!ómos�"'ll:lstaJàc.õês
�

e

n e :""a a
,
a CU-"'_ r.'l;),"'Ii;lStl' {l ;;-'''t' '<>l·'U�.·,�' ""•••�

b
"

_ !!' uO-_Jo..rnal.. � NA.. '1ue ml.l.�' lhr· ft'rl�' n H)),gj'1a�'f;.'>

Assim, for<:;m dirigidos ires construçé-cs qUe foram acres- CAO e
- -

d
,.,

'.
o unlCO orgao e de hOITW111 plIbJito, Uil " dcsord('JJ1

oficiois, sendo um ao diretor cidos ao patl'im:::nio da "Eri- cIrculação diária que pe- (Conclui na 2[1, pdgina letra A)

geral do Departamento Na- ca" na vigencia de credito com

�:�n�; :in��t��f�r�o eT��r;:I�� :a:�;��, hipotecaria, de 18-7 Prematura qual uer co elopedindo para CllvJar, por cer- O Banco para formal cspe- •

tidáo, o teor dos termos da cialização do seu direito real

transfcrcncia e dos registros de que trata o quesito anteri-or ....

das ações da Erica, Ultima Ho exigiu que a creditada os fi- sao torno o Ir
l!!1l

90ra e Radio Club.. O 'outro, z,esse averbar á Margem das Onlllcom o mesmo sentido, é dirL inscrições 110 competente re- I
gido ao diretor da Junta Co- gistro.. Imerdal de S. Paulo, a respei- 3) Quais as maquinas inc1u- rma i3erigosa como a Bumba' do flinb<'l\Un
to da Cia. Paulista Editora de sive impress�ras e equipamen- RIO 17 ("II' 'd "E'

Uu '-' .....ÜõJiUU
" m.,12fl .) -

.

nos Estados Unidos. nelo den agu"".
Jornais· tos importadas e adquJridas prematuro tirar conclusões a- tista Wallace FlIUer·

.. segul'do-
<>

QUESITOS COMPLE- no _país, desde 1951 até á pressada br
.

t
..

• O prof. ,Joêlquim da Cogl,a
- S 50 e o uso ln ensL a qual _poderão ser agora con".'-

-

l\IENTARES presente data: vo d "t t' "00
Rihe:rD esclarüc<:u: a) - a

o S 1'0 mm � seln co- truidas bombas dn Uln prodll-
Na uIil'ma ....:-unl·a-o, "Co'nu's a) pela Editora Ultima Ho_ Ill1ecar a! te

-

b' I
'

� !)f('sumida bomb".. de "shon',i..-

�,,,, a

� 1 S as açoes 100"1- to de fissão do "strodium" ar"
�

, ..

t
ra S,A,; cas de suas radic:çõcs _ ar"'l'r-' um'" seria possiyelmentoL' U·

sao aprovou os n:;Jvos qUlSi os b) Pela Erica'
ma essa' provavelmente maL'> ma modalidade da bomba de

apresentados pele relator a ' mou onkm 0 'prof, Joaquim perigosa biologicamente que

serem dirigidos ao Banco do cJ pela Cia, Editora e de da Costa Rtbeíro, diretor cien- todos os demais produtos d."
cob�lto: b) �- o "strontium"

Brasil COtlsiderarldo porem
Jornais S. A -; iifico do Conselho Naéi'Ünal fissão" Segulldo a JneSlna no-- possue um isutopo radioativo

. " 4) Se a "Erica" recebeu de 'P' t' d
de ,-ida cen'a de t1'e5 vez"'"

a necessida.de de ampliar as
ue zsqUlsa.s, ao repor e.r e ticia, uma só dessas "bom-

.....

iniormações, foram redigidos
seus acionistas Os d:::z milhões O JORNAL, que o pr.ocurou bas" seria capaz de contami-

major que o elo cobalto radia­

,cs seguintes quesitos suple-
de cruzeiros, por ela pagos em para ouvir a sua opinião, a nar as colheitas, a terra e roes

tiVD, mas não emite radiação

menta�es'..
serviço de composição em vir- respeito da l'c"claca-c fe'ta m d

gama dr! alta (m(�!'gia' e. inten.
>

•
_

< " 1 - ') as gran es ,extensões de
"Tendo sido aplicados CrS. -::::-_-'-_-:-'c- -.;_-:._..;_�=-::....:...:-=:.:=-.:.:=�..::.::.::.: !la nção biologica como () co'

17,000.000,00 do credito a- S cl cl
-

baIto; c,\ - o,; deito" de bis

bcrto á "Erica", pela Carteira ,"'ntom� ...:.n,"m..s AI> armas. apesar de muito neri-

de Crédito Geral no pagamoo_ g g U Or er€st�ur .:aC�o gosc:s .. estão sendo exagE·,:ados

to das ações da pro_pria cmpre-

;§, Q g g no" primeiros noticiáriof:, CO�

!�et�!�t��;; l���;����I:��� Ja à tiviclacIe p/t Iitl"ca pe ,l..:l �t',"e�' 1l10pjiE�����:���Y��i��
-

t�

sua fiscalizncã::;
U u.... g

I
proL JoaqUIm ela Costa Rlbei-

a) -=,ê! os n�v _.:i ,1cionistas l'e- RIO, 17 (TvIeridiol�al) - O dento do PSP :\ 't I
1"0: O "strontium'" é um êle�

pUSé'ram á caIxa rla "Erica" a rompimento d:J governador Lu �a I�� lenari�
1 g que c:ns a- Por outro lado. os 51'S. A- ment(l quimico do gnllJ'! dos

supra citada importancia de cas Ncgueira Garcez COIl1 o Cerdel'rPa t
'

d' sr1· Alnaldo I
dhemar de Barros e Lucas n1t'lab alc:ilil!fls terl'oso� Não

Pedro Ludovico afil'lna que (;I.'l1-
ore en .. la ançar no G t' t

- 1
.

.

, -

'-

vorsaram sobre adminhitra"';;o e
CrS17 .. 000.000,00: sr. Adhemar de Barros lnoti- seu discurso o "slogan" em R�orceOZ'ge�elV�l:adlnrOanu:nl'::l_ 1111:1" '-'!h eh·t�l(:tlt? l'a�l:thyO. O

,,_ b) caso afirmativo COlno e vou UIn brev,e prol1unciamen- que o sr Adh" 'd B'
'. o .. r1 a Q

-

� di c'!2Cu r. ''ir 11Wil11Cl) e,,"�1 t'ompr','-

politlca.. Generalidade,,,,, apenas quando o fizeram: to do trabalhista bandeirante 1'OS b s : c��r e a r.- 3<:1'0porto, onde aportou o seu i .. f,(!!.]1.) cl')tl'� Si E' [la. e \) seu

Diz mais que e' admirador in' c) se a Assembléia geral da Plínio Cavalcantj, durante sucessaa-oearJa tad-alIl1panhal' da avião para recolher o sr_ Cas-! ra:n�u') :OCll!n;C é 33· Anresen

-condic'onal do c1 fe u e

.a es ::v lia pau lsta" "11 C b 1 . . t
. ,

,

.' 18 o gov 1'110 "Erica" autorizou p1'evimuente sessão de onte111 na Camara, "De Lu J I
" "

tl 1D a r,' , Que (J acompan- a \-anV� 1;-01 no�. au!tms elo"

mineiro. Está acompanhando o empr2go dado '3 esso impc.r- Tambem era esperado um l1ificar
cus a

..1I� as,' par3 .s.g r,11U11 ao NOTti, E o sr, Adhe- quais, 1Jl'Oduziêlns artificial:
cOm entusiasmo a execução do taneia, isto é. Q pagamento de discursa do Sr. Arnaldô c.- vitima'd

com .1S ...�,. �la_v�; SIdo I m.. r de Barros. que somente menle, -são radiodti\'05, E11ite

b ..,'�'om,"o ener<,,}'a � transpo"!��. C S 1� 000 ()OOOO t' d
.

t f
e U1ua Ialcao C01no I 6� 1-, 11u-I'�S l""PTe�"Oll a Sa-o p��-,� i n'ouo � ln t

�. '" � • r, , ,aos an Ig0S eIra .. es e enl avor do presi- Cristo T 1 ,- d'
-

:-
�- - .. <h Co_'� ���e� .. ,.,_,

-
I S �l ._ou ra-s" p

_-'-_":'-�_-'- ,. ..;....,-.;.......",;___________ , {oi pr�n�l.�:i:t� �a;�����o��� Paulo." dt'spelto elo maa tem- "str' tÍun_l" de P!;;SO atomh:o

IIS cancerosos
sido ape d' 'd

• pO rellHll1te_ fiO, que e o prcdl1zido dunw!('
nas a la o.. CON'''�R� , CO"} C" , • - •

REPERCUSSÃO NO
'

�, ','" ':'.t>. .. iõ.- ? ,,;:roel:�.:o oe. Íls�,nc do la'311m

B I
CENi\RIO NACIONAL

FE FILHO
.

123')_
O "trotll1nl 90 aprt';,;m-

d
No "e· d ,- pI'

Uma hora depOlB d.; cHegar ta 11m nerjodo de scml-l'C'sÍn-
11 III

- 1.1 lscur"o o sr 1- p.- d'"
--

r a S , e , r O esco re
nio Cavalcanti enalte

. >

�(> .10. Irl!5lU-se J?ara ? ga- tí:-\!_l'::Jcao de 25 ,�'<os, () que sig

g�<:to do g , . d ' �u >O umete da vlcc-pr.esldellCla da D1J.lca (lU lU 11m desse prazo

f;i'zando o:erna �t _

arcez, Republica, no Pa_lacio do Tra- a inwnsidau.' dc' suas radia-
'-, constitui

c_JU- ,f ltl1:_Plmento balho, onde re,ü;-,:ou um�' de· cões fica rcduzí�j" á lTIl.;,tadc.

c
'

.. ,Impor �11 !Ssm:o �- morada conferenCIa com � sr. E"sns radiarões.. entrottluto
, t��1tec!n�nto cU1a �epey:ussa.o Cafi) Filho. Nadn transplJou sâo constituidas principuhnen:

,• d Ils�den e �s eSlr�ltos_ mlites dos aS.5untos tratados. Soube- te de pu"üculas -!)eta islo" é

ma Igno
a Vl a rcgl';)Ua (,e Sao Pau- , AdI' 1-

..

:"" >

1 _, .. _ f d
se apenas, que 'º SI. lcmar (: cirr. de energm relativmnen-

� .p,�r� ope.a. P:�. un a
...l1.l.O- d2 Barros recolheu do sr. Ca- te baixa, aI:) paf't'O que' o co'

dd:fINC�Çé!_O no cenUIlO pOlItiCO fé Filho uma demonstração <12 b:!lio r.ldioali...-o el1lbol"l tt>11
.

a açao -,

i l-ct d t'd f' d
.' .-

cromossomas, dando orígenl a

I
tente', e que esse produto "a"

.

-

_

IH � � �l e ,lO p<lT 1 o. l.ean_ o :to um !>('rÍQdo de s(;'mi-dsní-

divisões anormais, e cone:e- lem de sua constituiçiio pro-
- Nl.n�lIcm Ignora.- dIsse s,!tlsle1Ío, com a8 declaraçoes tr:gl'açãn de 5,7 ano:", emite 1'<1

quentemcnte, colulas atípicas pria, é saturado dos produtos o sr. PIuHo Cavalcanti - qtl� q:lC lhe �oram prestadas pelo diações Up'\ gama, d,e <llta ('­

ou blastomatosas". de fungos (enzimas, Ímünas, o sr
.. Adhe�nar d� Bar:ros sera v1,:e .. presldente �a Republ1ca· nergia. muito penetrante c in­

Com r�íerencja ao cancer etcl, c, como os fungos, c'W: aa ea.nd�dato a Presldenc�a da Re S"lI1d::> do PaluclO do Traba- tCi1sa ação biologica.

experimental, que se obtem tua nos tecidos, :fisica, biolo- publlca, Par!l_cxecuçao dess
..

a 111J .. o Sl:. Adhemar de. Barros Prusseguindo. afi1'mon (l ,IL

pincelando repetidas vezes e gica e quimicamente". c,levada al?ll?lGa,o_! de resto legl- VC'Utüll <1 sede do parüdo. on- rdor {'jentifico do Conselho

por um periodo relativamente A sra. M. C .. Fernandes in- :llna a�nbleao n�'J conta ser�? pn�s:Ju a :ccL'�er correli- NaciOl,l,J] de Pesquisas: "Vê­

hngo o dorso do rato, e�1l1;,1L formou á rep�rtagem de O ",enhona ha mUlto tempo com glOllarws e dIscutn' assuntos s(, �)UIS, ql1P o uso em I'(nmdc

catrão da Noruega, a sra. ]';i.. JORNAL que í:omunicou. no a_maiOria _dos vot9s de pop1.1la_ politicos até á hora do seu rc- d: ";,;11'0;11 iUI11" 90 obtido (,l�
c .. Fernandes afirma é semc' dia 14 do corrente, os resul- çuo cpaullSta ..P_e!"de agora a gl'esscl.. grand:J qu<>ntidadc, poderia

lhante, em tudo, ao cancer tados de seus ,estudos ao Co� �orça e o prestIgw do. {;lavem? ATAQUES A GARCEZ produzir. de falo. uma conti-

('spontanen'"Alem disso, acres· l_egio de Cirurgiões. Declarou- ao seu Estado. A coraJosa .atI· Ao nOSSJ reporter qUe li lluaçi:io radjoa1ivu de larga du-

centa, que "examinundcr-s; I) nos, ainda. que nos seus estu- tud<: do prof.ess?r Lucas N�- l)l'OCUrOll. n 51". Adhemar ele I j·i.jçi'le. Este elemento encon1ra

alcatrão 1l::!' D1Ícroscopio, vcri- elos e cxperiencias, que duram guelra <?arcez � a expressa? �arros lnanucstou sua. opi' f'C -.'ntre (IS produtos da fj:.:s5o

:fica-se que o lncsmo traz Cln vintel:ngos anos de penoso de um Imperativo de COnsCl- lléao pessu;ll sobre a atItud:' do 111'�nio � portanto é ú')] pur­

seu seio uma conccntrução trabalho, tev:e sempre a cola- encia m,ll'al E' animador sin- do sr: Lucas Garcez, classifi- 1 c rcsp�llsa�·eI pela co'l1tami­
fantastiea de esporos de f�m· bo1'ação de suas irmãs Hilda tom

..

a �csse prJ{!�sso, que se caudo o nJl1lDimento do g')- I}Hei:io r:tclioativa quc se Ecgue

gos, ou melhor, o alcatrão pa- e Otília Fernandes, tendo fei- obJdl\'a (..'111 Sao Paulo, de vcrnador, co l11il PSP c poliU- :1 cX111osão d2 um", pomlltl '�f,)

rece uma verdadeira magia da to uso d/� mais elE' 15 mil 1a- restauração da atividade poli� c<Jmente com sua pessoa, CO" mlca de tiramo".
' . -

vida rusgístíca em estado 1a- (Conclue na �.a págír.a. !('tra G), 1 ica com conteudo ético. (COtH;tUt na Z.a paglnr., letra Cl lCQDcll.le na r..lI. Página. letra Ul

sua posição seria e serena para
se contagiar com excessos dos

que se apaixonaxaJll. Sou amigo
dO's jornalistas. e <la Imprensa,
O resto jntriga de campana rio.
tentando abalar \) prestig-io do

meu governo ..

Procuramos saber o sentido e'e

,sua.s conferencias com Juscelino.

do tu m O r
sador do canccr infeccioso, no

crganismo, "}ode ser considera­
da da seguint.::: maneira: 1.0
_ E' indispel1savel uma fonte
constante ce proLngada, capaz
de fornecer ao organismo eS�

poros de :fungos completamen­
te evolujdos; 2 ..0 - á infiltra­

ção de esperos de determ1na­
dos fung::.s 1105 tecidos, provo­
cando a s�lper-produção celu­

lar c outras rea';5es (af-.:!tam
o l11€tJbo!i.smo):

3 ..0 - os csnorcs dão .fJl'i­

gem a areas de-necrose cara c_

teristica dando a impressão de

uma aut�-dcstruição; 4.0
os esporos e seus produto� a­

ting('m os nuc120S e, se for em
determinada fase de sua divi­

modiilcmn as posições elos
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( f N T R O D E --�I ' Vende-se um mofor
.

De 90 P. S. - Diesel 2.500
A UI O M O' V E I S II

à 3.0�O rotações r: Fabricaçã� Fazendas - 'modas _:. eha péus - A:rtigõs pi Jlrel?e:n,t�s - Brinquedos - Rádios"
.

alemã - Propr ío para mOVI- .e radiolas _ Discos - Instrumentos' de l:núsÍcá :_ AcordeQns
Automóveis Usados mentar Industriãs. Negocio • '.

Caminhões Usaó.o� ! de ocasiâo. Tratar com Paulo. . chíní,' etc... to/

I' ',"a�''':": :";
-

_:&,"la':-I :::�ded;�� l:e!��C:��i:S: i d í Si i mos
de 30 ii 611% • em uma

I �,;,,!!,. ti A R ,Ã I "EIS AQUI APENAS ALGUMAS AMOSTRAS:

I
Y:EN I?E SE uma, moderna- BRIM escuro: de '13,50 por 8,80·

m�nt<: H1SbJ:Hla, com novas BRIM Iístr. claro: de 18 50 por 9 80
I maqm�Jas e com grande fre- ,

.
.' ,

'(J(,I1cessi«márlc.!'!; I gU'é'zia.· Expãíca se o motivo da SEDAS lisas de 32,00 por 14,50 e 11,50
CAIVUNHõES j,', W. rt ;r'our venda. ORGANZA est.: 36,00 por 19,50

Whfel iJdvd I .

1';.1"" in!'ol"maçües dh'ijam-Ge CASIMffiAS de 45,00 por 275,00; de 645,00 por 398,00 (cambraia)TRATORES: L. E. B. D:êsel i á Tl"ay�ssrt..t de Fevereiro,'105 CHAPEUS de lã desde "800 'para rapaz de 32,50 1)01' 17,50 "

.,.. r! (De?lOSltú1• oo , l
,

' -

I .._-- CAMISAS de 95,00 por 39,00 e ate 29,OO! ,�
CAMISETAS a partir de 4,80
BOLSAS (o maíor estoq ue e' os menores' preços da praça) de 78,00 por

59,00" (de verniz).
SOUTIENS desde. 8,80

' "...

ARTIGOS DE ,INyERNO: pülovers de; 45;OO·� por,
.. �.!. '

MANTOS de 345,00 por 268,00!
DISCOS de 25,00 por 22,50 e 13,00 e 15,00

E muifo mais! A P R O V E I r E M !m

fABRICÁ DE' M.AQUlNAS E FU-NDI(ÃO fIMORITZ" I:Rua Uruguai, 30 --

.
HAJAI _- Sta. Catarina

,

Fabricação de balanças marcá ."I\iORITZ", �e 20, 30

e,40 qutlós. - 'l\Uquinas para pa�arlas, m�r�enarlas, bombas
para água -'- Oficina estamTl::da!la e fundl�ao.,. '

Pteços combiilar na f1tb�lCa.
.

ÉIH\UTNDO n'lORITZ Proprietário.

---�-�mRMiiRi-pÃ�RA CONSULTÓRIO
---

Pí"EGS:1-SE 'rle nmc MOÇA para trabalhar em eon­

sultérío médico .

.
:"TJ:ãtl1.T 11c; INSTITUTO DE RADIO DR. ODEBRECBT,

Fone --.1441.

TRoei,
VENDt":.

Pecas e Al.'e.",5ô�i(\.:;�
-·I!·O.a:Ó - CHE\' .fti:�L.cl'

--, Linha ....-

VENDE-SE

------_.•_---.".:="'" ,

YENDA DElS'l'E DIA&O
tiA ENGRAXATAlUA'

?O:�T'I'Q ('IDe

.clLUlIr'IENAU
Rna 15 de Novembro, 983

"A C 1 S A" .- Fone 1324 -

Tel�gramas: VANDEMEENJi�
�--- . -- -

PRECISA-SE
deII e com ilúa fr!?guesh�_

II S' x x'

i) Dlv{'�s{�:� !., .... rrt:rn·� "'_" ��t:.:::SE

" tnd{'\,:, �;� :�:'.I-:-rj1.:j :r:J �t,J.J�a_t!t.

2 Funildros
ln"/�'lf'JrÕeS �:�la João

;, " :?'�f - Blume�

!! de Cllwhoriú.
!! x x x I:
:! :I en;;etfr)os de serra >1.(. mu- ::
r w"lpii:> �!e Ibirama R 11,5 q<li- :.,fi lometfü:_l da esta('ât� de _V� "ti:& .. :t

Ii. '-loto
.

'i
I ..

;1 1 'c(!�a í"sI�",:�"i'�ll ·,01'" :.lE'
',.

1: 'T:�) �parelho estava esface- J:r t\?rrenn 'de ':5l\ rn:}. ")�, \:[trH:r� � '; �.-1.. t\ � • d t,... "....... �
,

I '., 'ti '" ,
'_ •.. J �'l.i) asas es �cca,Jd", e I

" <l_o Cl I:l(:!�,
.' .. -

�

Iii
..

x.:!I;::O: :: a I L:S(Tlgem espatifada' O l
II 1 te�ul",;':: 1 [;;b;;;;[\ ::;''; ,)!cei:) ;·1 :"-!'.,VI" inr:.'lndeç�nte separa. !:! �.', ':;�;::';,,' '�:.::;�? ,: :::�'�, ;�;i:::�e:f��:��.:�i�� !

::,:j;;,i';:"��:Hl� :1! l(': l':";Ô..,· :,s, C(:1�.1�Jh'ot2men­
"Jr�� "1' � 1:·' cal'!)ol''IlzadQ.

ii do �o '1:::\,"."
h�

i: � SÜ0 escvs::os os dados rê-
:1 ){ x ;, !: i rerentes ao infeliz piloto·�! [,ates :::n-'i C·�"lti.hr! ,'�i��L;l..;'!!t�3"J � S:""..\us doe t fii em di'lier-oô p'�'lt0C (.p. r-idr.d€, i'

� ,_ulnen OS oram
ii Terreno, de ..mmd<'. h riipida; consumIdos pelo fogo. So­
:' valorizaç;k. Otimn empr"!3C 1il I' braram apenas um molho
!l capital. II de chaves e uma alianca.II x x x II Pr-'Osum t. :
li. Consulte-nos quando de- II

� e-se que lvesse Vll1-

If sejar efetuar qualquer II te e nove anos de idade, re�
Il :negociu i�obiliario: t sidindo em Paranaguã
;I'ORGANIZAC�O BLU-" E t d

.

ha'I MENAUENSE LTDA., ti ."s áva eml?rega �
!! !tua Ir. de Novembro 11 dOlS meses.no Vamp', em­
H 870, 1.0 andar, 6ala 5, I! ?re�� de "taxis-aéreos", cu·II ;folJ-e 1572., . 1]0 C!lretor, sr. José Paulo
--o-�::----"---- ------, .. -

não forneceu maiores" escla-
--�.= ..�.. ,,�,�----- l<ecim.entos sobre o inditoso

F�aqu€Zf!. Em Geral piloto.
V�HO CREOSOTADO ?s despojos de Rudy

,
.

. 'Silveira Scnense� foram _deposita-
......... dos, no Gabinete Medico Le
........._."'u . __�· gal de Santos ..

,."- A PRIMEIRA NOS 20 ANOS DE EXISTfHClÂ �_..

,
'

.

Descontos de 10'� sõbre todo o seuenorme estoque de merca-

dorias de tôda espécie, fais como:
'

)

!l $1i�� It�� L"" i f i n I Nrr.tocicleta Norton, quasiJl Va..\\VAn!, f;{ �1 � ..., nov.r, de 22 BP, ultra moder-

Bq��II':�.i.����ií�t q'�':il II
na, com todcs os requisitos da

�.,��"mi.:�';:�t�l!·J'j,peJ l.É�I'Jh t�;'::l'!ica dual. Negocio urgente.
Grande oportunidade. Preço,

�P�t rrF�"� l�ellda: �xcepcional. Tratar com José -.--.....,;.----,..-----'----.....,;......,;.------------"------., . .. I·.. .

.5"" ,,\,.... �-" ,. ,I Gonçalves, neste jornal� ou à PRl':(1 irA �E
'

___ ,_1 '----.i l�na Ama'la:mas, 1.144.',
- I,; .:J -.) I

rá !1 carta do vice-governador Her-
;)iversos '1"'03 ;:a Rua '1 de s"'� 1 lindo Salzano quando regressar a

São Paulo, Sabe-se, contudo, que
ne- o governador antes de emabrcar

para o nordeste declarou a um in­
timo:

fi
ii tembro. �) trmo local para· l!UO- I: i
II radla " "om,;lC io. I,: �. '-------,-.------�_ .. - De uma moça para serviços de escritórios. sendo
" �� x x I,: ! E M P Fi E G ADA' cessárío que fale o português e alemão.

;1: 1 terreno no Bairro da GarcIa. '.. f{ ,Dá'se preferência a q�le.n: possua >0:
..
curso ginasial com-

I .à Rua. :E!ngenheiro Udehrecht. II .
pleto 0t1; par:e, Ordena�o Il1lCl�� +; 000,00 cruzeiros.,

II medfudo �12 metia .. tlE' !rente II Para servíeos ãomesttcos- As lI!-ter.�ssadas .queirarn dir-igir-se pessoalmente � Trans-
II por 60 metros de Fundo. 'II Ordenado Cr$ 600,00 _ Re�'. portes. �:r,e.:Js Catarmenses SIA - Rua 15 de Novembro, 459,
II x x x t I sideneia ,Dr. W. Santhiago _ r

- EdlflCIef Busch.
..II 1 terreno de 15 metros por li j $ita na Vila Nova. , " ,.

J
II 50 no Bairro de Bom Retiro, . I I

11 com um: ca�a x�ex ll)ate�ta1. !: 'I �--"-.t=_ ..�---·.. I Associacão Comercial e Industrial de Blumenauli 1 bela casa reSIdenclál no &l. II A� s: 'IAIARIA (ARln'A : '
- -

L co 'l'lmJJÓ; situada num teri'e11O:: l� .n,
'.

I U\. I LIGAÇAg DE NOVO� AyARELHOS TELEFONICOS
I: de 1l.6 metrós de frenh: pó� L I Na sede da Assoeíação Comercial e Industrial' de
ii '11; metros de fundo. Preço de

r'l Prec'lJa de dois bonS' fifi- I, Blumenau, está ph�rta a list� a disposição. de ,tÇ>dos os
ii ,".!a�iã(;, Facilita_s� pagamento. I] dais de �lfail.'..te.

.

'I lnteressad._::s ..,qu� tenham. pletteado �nstalação de tele'
j; 'l:i '"' :lC • P P'l"" .�E BE1\'I' fon.es e, nao roram atendidos pela Cía , Telefonica Ca-

, I
' • ,<•••• i:'i l.� ta-Inen""i� )! �n5'll �:.! Rua BaUi, poue,; ?'" I! I Rua ,Nere'u-Ramos 'l.,..

1
. � ......1....., •

II l&.m .;1,,' ponto final oe 1:'uiiJm; i'
•

ttl
Blumenal.l, +6 de Setembro de 1953

l' da It<1I1pavli .. -!onstruidú hii pou";: �� F. C. Allende - Presidente
l' co tem;1G! ótimü local para 11

�-., . .",_..j--�---,.-.-'�-�- ' ...""....--�--,

:' bar 6 rr'ótaurante ·�·ti <lutr.' ra- I' PRECISA-SE DR .. NEREU RAMOS - PRESIDENTE DA
: 'J, ..' 1:1" �>l';ÓCW. 'rad�ita<�" I DOS DEPUTADOS na 6.a pág.)..

:-.',�;,!1',t'."C', De uma pagem. Informacões,!
'.

:li.: 'l\ li: :.I I{u� Paulo Zimermann
-

_!�-�--r:---....."j...........--.....--�"";O...........;.;...;....�.......- ...............-,
'f ! 'B��lj[';1!G�'Ç ;-H_" Eaitl'ü �1t:. VQ :i : !l5.

� ,

�! Ú.i.'.i, .-;iE t5�._H,i.{j de novo_ ·ferre ;i �"''''_=-'''''-''''''�.o ..<»o=<�_
i' \!': il� �H.G metros quadl·sdos. i:

._,_
·t (J tim�� �i�uação� I( .

� X X x ;11;! 1 negoc!o de secos e molha- i

II dos ns ,ua 15. bem !o�falado ti
Procuramos

DESENHISTA
Rapaz !'u moça, com prática em desellhos dc

Tratar: Oficina ROR Ltda.

Rua

�ROCURA-SE uma casa de material com dois
ou tres quartos, sala e demais dependênci&s para a�

luga;- ..Tratar c?m o sr" Guimarães, telefone 1391.HorarlO comercIal ou Hotel R(O'x depois das 18 horas.

Ai ifSTÁ O: TEMP�) fRiÓ.. 1I

1 \.

__ cllcgou bravo! PrCV1na se
.

oontnt-ele. pois-",.:tomandc o Cognac
'.te AlcatràG X'Iv;er. A base de

alcatrãO, balsamo de to!ü, alcaçU%
•� lill:dic:áMento$ -de ·.gr......
de ftw. 'o COgnae ele- Alcatrio
Xavier t' o mai, seguro prevm·
tivo contra as molestias pulmo­
� Sé'jIi previdente' tenha _

.-'ta.. um fr:lSco da Cognac de
'ldêittãa XII·litr.

MA' TOMf o

COGMAC tt ALtATILÁO U'WI"

��._
•• "'."DUTO 00 L ... lua ...." •• lO Ueoa o,; CA-ç.f.V XAVIJtI< ......

'-�.·Ci"

.' '.:.

neste momento a vontade

paulista" •

COISAS E TIPOS
Embora· pouca gente acredi­

ta nas noticiários dos j.:Jrnais,
a. verdade 'é qu:e O homem e­

xiste, € segundo es repOI'!('_
;'es, ff'z chover mesmo, no r.;.:-
)'0 .

Depois de preparar os seus.
ingredientes, dos quais só ele
sabe o segliedo, Q sr . .Janet Pa­
checo, preparou, umas niuvens,
b(lmbard,�ou-as e bum... FOl
aquela chuvarada que dava
gosto a gente vSr ....
.

. .'Homem" danado este J'anot.
Tmaglr.;� só, fazer nuvens de

tw ch\lva. Da mesmo para a gen-
.� te nc,:l' dEr "queix·, caído" Q'

� Ilhando Jjara o Céu. e faZ1endo
M 1 'lma fézinha de '�omprar uma
�� : ,.-,,,,t rel::i r�ara lnC1T9.r pois se o

� i t �(.\n10111 fés chuvcJ:" t porque 11&0
• • � l J<órão ',s outros, um geito de

�naqu)'�,! ,t 4fmte1: até os astros? .. e

� I (l- m ,,)1i;. tOlHa t'1i:! abitação,
,", c;)m o câmbio negro, e todês

as amarguraras da vida bem
·que valia a .!lena a gente aven.
'furar, . ,

Agóra por certo não Iil"is
teremos racionamento pois
quandú faltar a pr:;;ciola agua
é só chamar o dono das nu�
vens, e mandar. chovel� a quan­
tb certa ,e o geito que a gen­
te queira. Mundo gost()ZO ('s-
Tl' em que a gent::! faz e eles­
IRZ a vontade do corpo. Faz-se
"imprestimos no Banco do Bra­
sil, faz-se câmbio nêgro, faz­
s(� bandalheiras, e agóra já se
faz até chuva sem que nin­
ripem tome c:mhecimento ou

J
que alguem se inc<omód.e.

O velho São Pedro a essa
altura deve andai' botando as
barbas de molho pois S!e' al-
güem fôr até. lá. por certo
tentará lhe r,oubar «} .empre'
go, e com .medo <teve andar'
murmurando .. , "Este mundQ
tem cada coisa e cada tipo
que só vendo, imaginem que
até a chuva que' éra da' mi.
nha alçada mandar para OR

p.ontos que �u resolvesse, fofo
tIrada da mInha mão por um.
brasileirinho, Deus me livr.e
se .�sta gente aparecer por a­
qUI" .

E tem razão o coitado. Dois
o �lomem está cada dia deSco.-.
brIndo novos horizontes e sua'
sêde de saber, não tem limi­
tes. por isso nada mais é im-

I P?ssivel neste <

século em que

I VIvemos, pena porem, que
poucas useUl a sua inteligencia

I
para o bem da ·humanidade
como o sr. Janot P.a5Jreco,"Quevenha chuva. daquelas de aia­
gi{r t.udo e que o racionamen­
to não mais. atormente os tra-
lc'�_1,l:iad:o.rés. e .que quando ·tu"do estlvt:r normalizado a g�n­te possa dizer., .. este mundO'
tem cada coisa... ;;;;a;:;,;;. , c:::;'
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._--� r:.- A N A ç 1l O --:'/, , BLUMENAU, 18·9-1958
���--�----------------------,,--------------��------"----�--.-------".l·..........=-��=-=--=-------------- BS�__�� --------....�----�---------- ----� ��...

IProteção aos estoques ele' produtos agrícolas
A'· d B'

'tX;���ãol�e\�::���:a::í:;ida�: Vas·t·O 'plano 'de; a'ça-o"'. d"o:,,, .' . .:'
Prcsldpnte da Republlca., o :o.t". . . ,

! nova ponte e rusque �!;:,,��i��,��:��;�n�?; M'I-n"I·stro da' Dor' -I' :cu:1't"g"'r'a'"ii' A' história'de Brusque já ra feita por uma balca. que I']'
á 'há anos. iniciada, de con-

di.' armazenamento e enaüageru
.

,

' .

- de p�odutos allrnerrtic.cs apre _
,

.
•.

, " "

,

O tão assinalados atos dos fotografias registraram. na seguir as pontes, 'das quais sentados peles governos dos res-
'1

'

��h uel'o montalit.,.merece ser escrita, tantos época para trazer ao nosso tanto Brusque necessitava tad'os do Ri� Grande do Sul,
ta ;:�:;�n�er-fi��a:';) e:!C>-3;;,:� ��g:���; :�o, �m..

o pia.
filhos, que engrandecem os- conhecimento nos dias do E, nesta luta sem, tréguas Santa oatarma, RIO de Jane,xo

venío entre a UlÚã� e o Gover. no poderá ter f.tIi:ecuçâ(rl*ediat!,­
ta cidade, que colonos teu- hoje. e sem quartel, conseguiu do Q Pernambu:�. . no daquele Estado, mediante a desde que. o Go,verIlo F�ral;Jl'O':"
tos tflantaram . às margens Ha cerca de 50 'anos cons Exmo. Sr. Governador do

Os SecretarIos de Agr.cultura
contr;,ibuição do Govrrno Fe;âeral, nha ii. disposição os Cr:; ••.

'

••
1:'.0.

. daque-Ic:" Estado'�, _conforme. dll..
d

..

aaoce.ooo.oo com que pr-et.end'S·I do Itajaí-Mirím á 4 de a truíu-se a ponte de, ferro, Estado a promessa forma) a refenda exposrçao d e motivos, que evera, s;tuar-se para erse o

'�b'igosto do ano de 1860.., majestosa para a .época e de que este não findaria foram conv.o..

cados pelo sr. J.OáL
Estado. em torno de Cr$ .... '. co�:rn·lcluu·ll'n·do sua eX"""'iç,ão,',: �."." d t 30.000.000,00. verifica-se, assim, ....� .... -�

E' assunto, todavia, pa- que tomou o nome de "Pon- seu atual governo sem eons Cleofa.s, em abr.] o co,,:,"en t que a contribuição do GOvernO o sr, João Cleofá.B: "A cons.·
ra um livro e não, para um te Coronel Vida! R9lUoS". truir as mencionadas pon- �no, para consertar medidas cb-

Federal r-epreaenta um terço das' vaÇão &;)� produtoe agt'léo1t!.8 é,

simples ártigo de
"

jornal. Meio século serviu ela á tes, Jj;tl:-as para o. aumento .da pr,: necessidades em dinheiro para a. poiS, um dos aspectos ,éha.vee 43
d .. '� duçao al.mo:_ntlCla do pars, um<>-

execução dO plano. O Estado, .regularização da exp16rn.çá,Ó da.
que ora nós propusemos e- nossa terra, assiSl.inu.b ' o Agora, para satisfação das c'Jnclu'socs a que �e cheg�� contudo, pOer€Tá. a'úlUm:r um terra entre nõs, correndo pat;a.-linear.

.
'desenvolvimento, cada vez nossa uma delas está cons d,P01S do pronUnCla�)ent() una.

compromisso, no montante d'c le}an{ente, em impórtailéla, tom
Antes, nos velhos tempos. mais assentuado, desta co- truida e dentro em breve níme daquelas autorIda�es esta

Cr$ 20.000.000,00, caso o Ba.neo as fà.cilldades' de b:á.nsportoo,
quando não .havía ponte, a muna,

.
será entrsaue ao povo.

dua.s, foi a da n�cessldade de
Nacional de Desfrnvolvimcnto de que é urnà .medida. eomple-

, �

se construtr ímecnatamentc a ,

t 'ner' 'P"';"��''''l e' reeula-travessia do Itajaí-Mírím e- Mas, com o decorrer dos Vitória merecida de .

..

'1'-
,. r' Economico esteja disposto a eon men: ar, 1 IS "._�v� 6 .....

. rede de arn�az,n� e SI o�, Ja .p�o d h f"
.

t dora",' '.á
anos a cinquenténária pon- quem muito porfiou; vitória gramada por aquele Mlmsterlo. ce e��l e um manclamen o, a

.

�:�:!�as:�r��;ad:�t���t:��� qt;e é mai\ do))ovo, atra- sa��:�:t;r1;� Oa;lan!S��!�Pl��
�Ollldg Gomp'oht''loAos···I'rlati PO'

'.

OI°r"'C,la-"1mente á terra brusquense. ;�:ta�t:e�a :.r�s�:�l��:r�� ;��:te�n�:(SciU:;�:az��:s�� �.:O.? Ou f

U U u U '. .

II b "..,
_ ..-... . .._

Eis que, surgiu assim a ne- Estado, DeputadJ traba- toneladas do: tipo daqueles Ja
cessid'adte de substítur·la lhista Braz Joaquim Alt- clXistente,:, nos municípios de La-

�e Ma�a.l·ras''Por outra. mais' moderna, ves. guna (para atEnder o porto), A-

mais resistente e mais am� E'� " t ._ I raranguá e Turvo - custo Cl.$
.

.

'" porq,H�, nes a OpDI '13.500.000,00; um arma,zein rcin
pIa. tunldade assInalamos este g.;rado para a conservação de

Os nosSOS homens públi, episódio para os anais da cebola e batata, com capac.dade RELATORIO DA DIRETORIA
cos volveram os seus olha- nossa história; que un1 dia de 1.000 mctros cúbicos, em Tu- Senhores acionistas:

f.
.

0000000 Em cumprimento às disposÍçÓ.2S legais e �statuf",rias, te..

brels para a solução deste pro ha de ser escrita l?or al- ��'8':e�oC����a�..r$C:��l'; .�erã. mos o 'Prazer de apresentar vos o Balanço Géra\l" encérrado
ema.' gUiem para gaudlO dos - .. T em 30 de Jtmho de 1953, acompanhad,) da Dembnstração da
E t- 1"

..

A
"

conEtruido um. 'Silo herme ICO,
Conta de Lucros e Perdas, e Parecer do Comv:!'lho Fiscal. Todo

I . , ao og<J na ssem· brusquenses. ;

com a capacidade de 7.800 tone-
I bléia Legislativa do Estado Ao bom e obreiro povo lndag, no lllUJllClpW de Floria-

e ualquer esclarecimento julgado necessário', será .p::�tado
I '

$
q

D' t _. com a maior oreskz2 n,') escrltOl"lO da
:
se terminava a feitura da

.
de Brusque, os nossos para- 'nópoLs

- custo to��1 Cr . . .. por esta Ire ona, <
,,-

,.

O ORNITORRINCO, da' Constituição Estadual, -os bens. 19.2'10.000,00. r-:a rcglato �doS Vtrae�es SociedaBdle'lnenau 2::; de Agosto de 1953..

t 1"
•

I
.

I d" do HaJal serao cons rUIOU, vAus 1'a Ia, e um curIOSO ma-: egls a ores que para lq A. J . A. 'd d d
.

míf�ro al'..fíbio. O iuai� curi��; mandamos como nossos re- .! a.rmazen: com dcapacl a e

.(

e

BALANCO GERAL ENCERRADO EM 30 DE JlUNHO DE 1953
So e que, sendo mamJfero . e '

• ,
2.000

.

tou_ladas ca a �m, a, ser m
t -

A T I V OI quadrúpede, põe' ovos.. Seu presentantes, se 5nteressa-

11ocallzado,s
em ItaJal, BJumenau

ZADO E ESTAVEL
I compriínento não vai além de ram pelo assunto' c Ro L,) Sul - custo._ de Cr$ IlVIOBILI

39 '>4240,

5
-

t
"

. .
,.,

... 1" "0000000 Na recrIa0 I toral Ferramentas ." .'i O centxme ros. .\ . SolIcItavam ao Governa) ! ..,.U . , . to'
F

. 2.302,00I I norte será constru:do um alma- er_rar.Hl 587 91880; do Estado para que resolve:; 'd 2000 toneladas (em Ja Imovels 1. . ,

.

se tão angustiante proble-
zem c.'

Maqu�n�r!o pi cab�s de vassoura
Z 68�' ���,�g

. P
,

. - I raguá do Sul) -- custo Cr$ Maqumarw SerrarI� ..

" ." .'
ma

_ rocurou-�e, entao, SO° •

Máqu'nas e Inst,alaçoes ,cm ItaJal 932.755,70
; ]uçao. Entendünentos se ,; 4.5��;�Oi��· Franc'sco �t'lá ccns- Móv..�is e Utensllios 166.940,80
; iniciaram com firmas cons: J' "':J I trul<1o um .ilo hermético, com-o Oficina Mecânica Itajaí 1.775,00
)

trutora,s especializadas no �� ,

custo total de Cr$ 9.240.000,00. Secç�o Dr_isal 3110.000,00

\ ramo, cujas negociações se ln�,S:J)lA{,(:S:ShSN��::! ;apacid:-�"::; de 7.800 toneladas
�-.-, �����e����ama ;�: ;��:�g

! interromperam por se tel � O; {a. reglao. planalto norte Senl
.

Ita" 126.172,50'1,. ..' • _ d. R ..., ..... Ih. '

con:,truido um arrnazem, com a Serrar�a lal. l02.844,30,fendo novo pleIto eleItoral .,. pe••••• 1 .. 1••111... 'I capa.cidade de 2.000 tonElada:s Serrar�a Palmelras
159,226,30-

1"-' Serrana Ponte Alta
fiA' NO mundo 1·750 espé- parat aI sucessao. governa...

.0 F O R E N O
no municípIO de" Porto Umao

Serra'ria Rio Novo 120.000,00
cies conhecidas de cobras, das men a . -- cust� de Cr$ 4.000.000,00 c um Serrar'a Santa Rosa 31. 000,00

.

quais apenas 180 foram en� Com o apoio dos traba� IDnas,R.plUIf 1000!nI) ! armazcm refrigerado para cebo- Serraria São João 93.798,00
contrad?11 no Br.asil. A mais lhistas de Erusqüe:'foÍ al� O -.:I...no .rolomenlo da. : la fl batata, !lO mUlÚcip.'.) Ue São Veículos 1· 682.679;30

tunç6es femi,.IInos Bento dt) Sul, com <L capacidade Vila Operária 22.436,40 8.192'.841,20
venenosa é a 'ticpolonga, do çado ao poder .() atuál Go· I de 1.000 .metros cubicos - custo

-

Egito, seguindo' se a fer..de· . vernador, que, desde o íni- _.. ..
•

de Cr$ 2.{j00.OOO,00. Na regip.o pIa DISPONIVELla�ce, dos EE. UU.· Em ter._' cio contou na Assembléia ..... "'_"do Mogolha... naltp central. serão const1u:dcs CaixaceIrC' lugar vem a cascavel d' d'
" do

dois armazens com a capacidade REALIZAVEL A CURTO E
do Brasil. Seu veneno e capaz com o voto o

. eputa�€l U IÓ.'O (leal lU
de 21.000 toneladas� cada um, nos LONGO PRAZOde fulminar 1,00 Jlessoàs em Braz J. Alves, o qual nao '1iun uma s •

municipio,s de CuritibanO'., e

I
Almoxarüado ' 230.081,70

quinze minutos.···
. ! esmoreceu jamais no luta, Campos N'.)vos _ custo de Cr$ CaI1!bia.is a_Receher 789.548,30

- -- ------ - .---'-- -,--- -----------.

9.000.000.00: Na região oest�, se- CapltalIzaça? _

36.000,00
�

...���·��.��I rão construidos. dois armazen'l-, Co?ta_:> CorrenLs 3.820.2.86,40
com a capacidade de 2.000 tone ECrlaç�ot' C 1 6r'0 Lc'

..

11. f75,OO
d

...
, mpres llU:J omDU S 1 - 1 1474 41.0J.O;OO

, .. , , "

! ladas, ca a um, nos mUlllClplOS Endo�sos' oara Cabranea
.

i � 181.27_2,10

I
'.

i
de Chapecó

..

(no distrito! de Vila Inipo�tos ê SeJos
-

.

13.265,50

RM IRI'NUOS
,Oeste) e Puatuba - custo Cr$ Letras do Tesouro a Receber 35.'00000
9.000-1)000,00. Made;ras 6.771.816:70
Nesta úlhna rflgião, o :Minis- Participações 96.000,00

tério da Agricultura, em cola- Pinhais 4.114.760,00
boração com o governo do Esta- Reservas Florestais

.

114.130,00
dQ, e.êtá construi.nd() um silo Secção Armazem 251.116,20
subterrane() ltO municipio< de Vi- Títulos a Rece:b�r 7,657.920,30
deira, com à capacidade de 2500
tonefadas e um silo aéreo 'em

Joaçaba, com a capacidade dQ

5,000 toneladas. Para as despesas
com des,'io<; ferroviários e

insta-,laçãrj de força e luz deverá e-er

reservado o montante da Cr$ P A S S I V O

I
2.000.000,00. A despesa total. com NÃO EXIGIVEL
a execução do presente plano. -

I Capital

I
é de Cr$ 83.480.000,00. Fundo de Depreciação
"Tomando por base o plano Fundo de Reserva Especial

I,:' ap",esentado pelo Estado de San- Fundo de Reserva Legal
Fundo para Deved. Duvidosos

.•� t::S:;:8:;:8:=;:S::;S51...:;::;':::S:;:S:;:�:=;:;S:::;S::;;�;::;�;::::;:H;:;S;;S��;::;�;::;�c:;:S;:S:::;:EE;::::;:::;�;::;�c:;:8:':8:::;:R:;;�5""";::;�'::::;:S:':$':::;:S:;;85:-1;::;:-1'::::;:8:<:S�'S'��:;:;�;;;l...:c:;:S;;ES;:;:�;;:;,.:;:;Sa;S:;;;S:;;;S�:-->5S�S';;;:-1;;:;;;8�8�$;:i&�1l EXIGIVEL A CURTO E
LONGO PRAZO

Contas Correntes
DividendDs a Pagar
Di.videndos não Reclamados
Endossos para Desconto
Gratificações a Pagar
Títulss a Pagar

· OIlGAO DOS "DIABIOS ASSOCIADUIIr'
l"BOPKIEDAD� D.&.l .

S/A« Ã NãO A (b
-

A NAÇ.'AO
Bedaçio. Adlmlntraçl$ e Qflclnu: B.l) 8h P••" ..

1191 - Foned.692 - Caixa PGl1tal. �g.

·

!

Diretor:· MAURICIO· XA�,EB
'.

BedatorrBAUL FAGUNUES

I:X P XDl- NT.B·
AI!alnatUuJ

ANUAL .. '. .�. � . �... •• •. Cr$ 150,00
'.

,SEMESTRAL •••.•• � "'; �.. .•• Cr$ 80,00.
N.P AVUL:;;',o . • .•..•.•. >... �. . . . . .. .. CI$ 1.00
"

Sucursais: RIO: - Rua Rodrigo Lisboa, 12 - Fone
-.

'

4-2�5iHH�. - S ii () ; PAU L O; - Rua '1 de
.

Abril n. �39 - 4.0 a..tdar ..;... Fones: (-827" ,8 4-4,.�1
, BELO HORIZ(lNTE: - Rua Goiás, 24. :-. PORTO A­
LEGRE: .:.._ Roa J.oão Montand. 15. VQRITlBA: -

"

Eua' DÍ'� 1ttü:Hel, 708 ..:... 2,0 anda:r - Sala Z:i. IOIN·
, VI.LE: - Rua S. PedrO, tZ.

UIUISCHf srlLTEI
.. .... K'U R Z E B E R I C H TE

. L;;���1���ERN VOlVI GJ1.0ESSTEN ERDBEBEN.
.

IHRER GESCHICHTE GETROFFEN
NICOSIA, 17 (UP)' - Die Insel Zypern wur-

.de am 10 Séptemb�r 'VOIT einem heftigen' Erdbeben
I heimgesucht..

Die Za�I der TOdesopf:r �elaeuft auf
I
mehr aIs 40, mdem d1e Obdachlosen m dIe Tausende

,

I gehen. Mehr aIs Hundert Petsonen trugen schwere, .. ,',' V�rletzungen d'avon' ,Die ganie rnsel, wel�he aIs ?je Idnttgroesste des Mlttelp:leeres zu beselChnen 1St,

II wurde e:schuettetrt· pieses Erdbeben_ w�d. ais, das· :

I groesste m der Geschlchte. Zypern reglstnert. .' ...

I 420 FLUECHTLINGE ERBATEN ASYL
J

,

.

BERLIM, 17 (UP) - In Westberlin baten 420
I Fluechtlinge áIis Ostberlin um politisches Asyl Ihr

! Bericht verlautet, dass eitie neUe Verhaftungswelle
unter den Arbeitern und Angestellten, die der Teilnah

I me, am ,17. Jni _verdaechtig sind, herrscht.
.

��'iii:.�ft-i!,,!tif';!��-'ij�*�'f;";��'''''''�;5')Ól.:''''''':-'''' .'.... '"�'i<pi,;;zy,;;,:tt�;
.'

. �'·;,;r
.

WiRKUNG DER�'STÃUBBOJ.\'IBE i.i;:;:J!��'fi.'[;,.:

�.. ,
.

�! é.' ,.

i .,.; TUCSON, 17 (UP) .;_ Der nordamerikanische
I Wl�se��chaft1er Wallace Fullet erklaerte der Press2,
I dass me Staubbombe, an: dessen Fors�hung er auf

'·1 Rechinmg der Atomernerg:iekomnÍission teinimmt,
I imstande sCi, in einem. gaÍlzen Lande das ganze ani�
: malische und.wegetarische Leben zu vernichten: '.

I �;tt-;>l',*�;�1:,�'i,{tt-!ti,-,,<r:*��?��1�;;ji.r���..1;�';""�I$.��' I

..

'

385 MILIONEN DOLLAR FUER INDO-CHINA I
NEW YORK, 17 (UP) -:- Der Nationale Sieher..:

heitsdlens der Vereinigten Staaten schlug FrankreiCh
!
vor, fuer Indochina den Betrag von 385 Millionen Do1-
lar zu Verfuegung, zu stenen.

. .

.-��� 1�.����>;·-e�·,::� ,

���··����?;f���.��'j'
.. '.. ZElVIENT-IMPORT

.

.' .' Das Syndikat der Iúdustrie für das ziviele I
. B.auwesen hat Erlau�l1is erhálten, 600.000 Sack

sChwe-,1. 91$c:hen Zement Z1,1. nnportieren und w:andte sich ári
deu Finanzminister mi! .der Bitte, die Zollbefr�iun:g
fuer Portland-Zemeni; fur weitere zwei Jahre guelÜ­
ge zU erklaeren. GleichzEütig trat das Sydikat mit der
C�FAP in Verbindung; um sYstematisch die Taetig­
keIt von Materialspekulanten, die bei Zement einen
besonders' gross�n Umfang angenommen hat, mit al�
len zur Verfügung stehenden Miiieln zu belmemp�en.

VOM
.

AUTOlVIOBllrIMPORT
....

'

Im ersten Semester, 1953 ,erhielt Brasilie11 Cl,us
dem Auslande 6398 Personenwagen. Sie stammte�aus
deuUSA, England; Deutsçhland, Frankreich, Italien
und Schweden, und zwar. liefertcn die Vereinig{en
Stáaten '3ô24, England 340, Deutschland 2043, Fran­
kreich 379, Italien li und Schweden 1 Wagen. ·Die
Am:ahl der importierteu Lastkraftwagen .

und Omni�
busse betrug im gleichen 'Zeitabschnitt 7575. Gelie-

'I fert wurd:en diese von den USA (679'J1), England (107),
.' ·Deut.schiand (2418), Frankreich (521), Italie:r: (53) und ISchweden (128). Diese Importe bedeuten em gewal­
tiges ZllrÜckgehen (ler im' Jahre 1952 eingefuehrten

i�:;��:n���.'lhY. ,!t'<J:\?-"''''�'''ljT�-�;'1-'fT' ' .- ��'

5�8 'rOTE AM "TAGE DE ARBEIT" IN DEN USA
·rt���·��:::,r· �

-

.

:�'�":":".CHIKAGO, 16 (UP) ._. An clero arbeitsfreiell
I'Tag der Arbeit" kamen in den USA 528 Pcrsoneri
üms Leben. 3!)4 fanden ,b2i Auto- und Strasf?,enunfael­
leu den Tod" 69 ertranken, 9 kamen .mit dero Flug­
zeúg usm Leben und 96 hei anderen Unfaellen.'

,

,�",;tf�"'����"��'���',é""'.."i",*"!f�*- .. , o",,. -''''�' I
DIE TODESOPFER ADF DEN JONISCHEN INSELN

if1�1!'''''';c�\*;j\��_JlJiit<�����'tlt;\)/,,1tt'*V-�' I

'.'.. ATHEN, 17 (UP) -:-'- Nach den neuen offiziellen
ADgaben kamen b2í den Efdbeben· auf den Jonischen
Inséln 375 Menschen ums I..eben, und zWar in den Or­
'terf Argostoli, Luxiri U11d Sarni, die alle auf der 111-
sef j{efalonien liegen.· In Zante wurden 25 Leichén
gefllUdél und .182 Personen schwer verletzt, Zu deli
Toten von l\.rgostoli kommen sechs Pbstbeamte daZu,

, 'der:en Leichén z;erquetscht, wurden, und, erst
.

jetzt
•.I,Wieder ind�ntifiiiert werden komitéri� In Zante wur­
'. ,deu saemthche Haeuser zerstoert, Auf den Doerfern

. de'r JQnischen Inseln betraegt der Prozentsatz
.'

der
I '7�ei��oe�ten

.

Ha,cuse�
.

80---:c:�5. Die Weltgesundheitso�­� gal'llsatI.on gel1.ehmlgte: dle Versendung von Sam-
taetsrnatedal im Werté von 25 Millionen Dollar auf
,dievon dEm' Erdbeben heill1gesuchten Inseln.

.

��;1?1�..::;�·����c��",,�������o;i..

,HANDELSBEZIEHUNGEN CHILE��USSLAND.
'

-_

.

_' .' .:
<;, � ·...:4'(6-��ft� I

· ., SANTIAGO, '17, <.UF)·� Durch ein neues De­
kret der :Regierung:werdGil1 z\vei frühere widerrufen,
mit ;d:enen sich Chile festlegte an den Ostblock keine
Rohstoffe urid· strategische., Materialien zu.1ief�rn.
Der Finanzminister érklaer:te zu dem Gesetz, da�s·· es �
nur die Wiéderherstell)lng der Handelsbeziehungen
rnÚ; allen Laendern der Bidé anstrebe und in dieSel').
Kundenkreis auch dre Sowjetunion und die Nati01:ien,
dei Ostbloc!;:s 'eii1beziehe:,.

.' '.' ,.

HUMOR

Dfese Fl"omdwoerter !
"Was hati�r zU Dir gesagt ?"

..

"lch waere. eine grosse Optimi:;;tin"
"So ein Grobian 1'1

.

TELES(O�'P(O
MAr 61 (O,

48.577,60

1 E C ro O s
\

25.163.482,20

BROERING COMPENSAÇãO
Ações em Caução
Banco do Brasil - Cta. Caução

60.000,00
1.079.211,70 1.139.211,70

34. 544.112,70

Rua 15 de Novembro, 1398
Caixa Postal, 588

End. Tcl.: EDUARDO
DL U MENRU

SANTA CATARINA

4.700.000,00
2.725.497,60
960. ôOO,OQ
591. 548,80

1.259.748,40 10 .236.794,80

Na jusfiça,
-

o caso de--conlrabando
de divisas com EXIGIVEL A LONGO PRAZO

Banco do Brasil S.A. - Conta Em-
préstimo Industrial 1 . 146. 073,30

Contas Correntes Especiais 2.342.542,20 3.486.615,50

5.537.856,00
342.()0{),OO
17.700,00

5,907.073,70
,. 500.000,00
7.374.361,00

c a f é 19.579.490,10

o
S. P�A,:ULO, 17 (Meridio� I de Vitor Romano, Davi Sa-� .(s conhecimentos de embar­

nal> - Foram c:mcluida<" lin Hari, Marc SchUn Fa- que alterados. ou substitui-
as

.

diligênCias de naturezla rhi, estes agentes, no Bra- dos. !

policial sobre o rumoroso sil, da Cía' Argentina In­
caso de contrabando de di- terproduc S. A. Financeira,
visas, denunciado pelo. sr. Comercial e Bancária, Pas­
Nataniel Filho, Superin- coaI Constantino, chefe da
tendente da Moed,a e do Secção de Câmbio do Ban­
Crédito.

.
co Auxiliar de São Paulo,

O inquérito foi remetido bem como os exportador-es
à l.a-Vara Criminal, 'te�do e agentes de companhias de
o Juiz Plinio Barbosa' con- navegação.
cedido vistas ao promotor, Salientou o promotorI
para a denúncia. Este, po- Mário Melo Freire que o

I rém, devolveu os autos, foro desta capital é incoll1-

mas não propôs a esperada petente para' conhecer, pro-
ação penal contra os' réus: cessar e julgar o caso 'cons­

levantou excecão de in- tante do presente inquérito
competência cÍo Juizo, pa- policial. Afirmou dever ser

ra conhecer do efeito· o processo encaminhado ao

° inquérito apurou fôro de Santos, onde os in­
digitados autores do con­

trabando de divisas puze­
raro em ação o seu plano
para úbtepção de dólares,
em detrimento da, economia
naclonal.··E assim foram os

permissos falsos utilizados
para efeitb· de. exportação

COMPENSAÇÃO
Caução da Diretoria
Títulos Caucionados

60.000,00
1.079.211,70 1.139.211,70

34. 5-i4 .112,70

13.558.397,20
2.227.804.ÓO
2.046.775,90

DEMONSTRAÇAO DA CONTA DE "LUCROS E PERDAS"
DÉBITO

DESPESAS GERAIS - Saldo desta conta
FRETES E CARRETOS - Idem Idem
IMPOSTOS ',E SELOS - Idem IGem
JUROS E DESCONTOS - Idem Idem
FUNDO DE DEPRECIAÇÃO - Transfe�

7.481.938.30

rido para csta conta 720. l57 ,I {)
RADAR publicação, 10·000 aviões e FUNDO DE RESERVA LEGAL _ Idem Id�rn 97.374,20
METEOROLOGICO 40.000 motores a jato foram FUNDO PARA DEVEDORES DUVIDOSOS

OS técnicos britânicos. há entregues à aviação do� _

EE. Idem Idem
,

algum. tcmpo;--estão produzin- UU,., sein c-Jutar o� aVl�S e

I
GRATIFICAÇõES A PAGAR - Idem Idem

do radar para prever a apro- motores entregues a marmha DIVIDENDOS A PAGAR
ximação de têmpestadcs. Con- e aos países aliad('s dos Esta_ 8% si 3.QOO ações ordinárias e preret'-ê�-
seguiram fabricar novo .equi· dos Unidos· ciâis da l.a emissão - Cr$ 240.(){)O,00'
pamento lléj.ra instalação nos Acei1tua�s:; que mais d'J 6% dh'idendo fixo 511.700< ações 'pre"
aoronortosA� dar assim aviso metade' da produção norte-a- íerenciais da 2.a emissão . 102.000,00
de iiúvcns tempestuosas ,na mericana é constitulda de a-

área perigosa para a aerona- parelhos' ii. rcação, c que to-
ve. dos os aviões' de combate en­

A série prototipo Ja foi tregues à aer,:maulica são mo�

submetida a testes, registran- vidas POt· motores a jP.to.
do capacidade pai'a' acusar a CONGONHAS TEM

posição d.'.! tais formaçõ�s, nu- lViAIOR MOVIMENTO
ma distância aléni de 1.600 QUE GALEÃO E SAN,
quilômetl:'cs. M::ldelos dêsse TOS DUMONT JUNTOS

instrumento, ajnda mais me- O moviinGnto lI.:!unido dos

Ilhorados, estão sendo :f1abri- aeroportos de Santo!" Dumont
cados e espera-se que possam e Galeão, no Hi,o de .Tanein,
ter maior ráio de ação. não ch�ga a atingír o acusa-,O aludido equipamento de do pelo aeroporto de Congo-

II H. e .C. AZEVEDO li 1 radar compõe-sé de quatro nIlas, de São Paulo, confor-
11--11 ' I[ 11 unidades: "scam12r". receptor, me revelam os mais recentes
Iltel!:. :no Mlnis�'rlo tt. Educa- l. grade e potencial. O conjunta dad.::s concetnent�s às opera-
I,lllo ; Saúde: Francês, P"rtngnll.,I é apresentado em uma· <:ai..xa ções nos referidos campos. E' PARECER DO CONSELHO FISCAL
Inglle8, Matemâtfca, ,E�·-,,}o&rra.fla,! de metal leve oride se encOll- o seguint�' o quadro compara- Os abaixo assinados, lnembros do CÓnselho Fiscal da
I Datllografla, CorreQlOndellllla' [I tram todos o� "controles". tivo do movimento em apre- ,UNIDA COMPA�HIA INDü��IAL C:0�É�CIAL DE.MA�I e Geo!:xat1&, . II . 40.000 MOTORES A . ço: passageiros em Santos Du- DE�RAS, tendo hdo 00 RelatorIo da Dl1�.ewrla, e exammado
I �e•. : AhmMa IUo Branco, II JATO'

. .

mont e Galeão, no mês de detidamente- o ��a-nço Geral en��r.rado em· 30 de" Junho de
I Beco denlJlI da llua Maranhlo. II A Associaçáodos construto- mab último: 82.638; aeropor- 1953, D€monstraçao da ,Conta de Lucros e Perd�s e demais

. .'

I
d

.

.-
.

'.

·c s p
- to de Congonhas no mesmo documentos correlatos, acharam tudo em perfeIta ordem e

;1 ",,' . '. ',' � rb�'� e aVloes an.:�tl aln�'Pl � mês' 85.803. Aperaçó.es '(de- e::,atídão, pel: que asonse1ham à .Ass�mbléia Geral dos Ado.
, ..·raqueza .em: f'eral II !lCOU em seu J�rna a

1 S
I nIstas a sua aprovaçao .

II VINHO CRIWSOi'ADO fi nes" um relatóri,:) sobre a co�agens -e pous_?S) em antos I Á.
.

;1 sn.VElltA produção de mótoff'S e ::lpa� Dumont e- G;üeao: 5.283; ue-I -

r. . s..�. . l' � i Tt' _. �
.

-1'1" t S I I··npor'[o de Congonhas' 61"4 Aeary uuimnl"ltes - lVfI ter �.f�<;; ...",. CUJ1E>S Ü :nü�.t>l>...·.Mt.' . 1'0 lOS a JU 01 CgUIlC o essa "

,

. ,"'.. .

, . ....�v�_;

137,967,80
500,000,00

342.000,00 27.112.434,50

contrabando de divisas e·

ietua:::o com g�ande prejui-
2'0 para a economia nacio'
nal achando-se envolvidas

, ...

,.

vái:as firmas; e sé destmou
a ideritificação dos'autores
·0 mecanismo posto em

prática consistiu .na utili­

zacão de licencas . de im­

po;tação falsificad(ls, atra­

vés de um sistema de'mon­

tagem de fotocópias dos

permissos expedidos pelo
Governo argentino.
A inicial apon ta como

responsáveis pelo contra­

hando, segundo inqueritó
administrativo da· SUMOC,
várias firmas. E,a

'.

polícia
paulista definiu criminal­
'nHmte a l'esponsahílidud·er '

I

CRÉDITO
MADElRAS - Lucro vere!ícac{;:j nesta conta 23. 746.9�7.70
PRODUÇÃO SERRARIAS - Idem Id!lm 1. H27 ,765.00
'RENDAS EVENTUAIS - Id.�m Idem 1.258.636,l?O
SECÇAO ARMAZEM - Idem Idem 179.035,30 27 .112.43-l,50

BJumenau 25 de agosto de 1953.
Ass.: WALTER PROBST - l>ir.etQr Presidente
Ass.: JULIO ODEBRECHT - Diretor-Gerente
ASs.: AUGUSTO REICHOW _. Diretor Gerente
Ass.: IIE'N1UQUE RAMON mEDE - Vontad(ll', rego. sI

nr. 6171 no C·R·C.S.C.
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"b I RICHARD \YHIT'I'IKGTClN.
.' O' fundador da �tuah·. BI)\.;a de

-,
>

•

Londres, l.cV€U 2 um stmple ...;COIBI a I gato n tCr tido sua .'lira .citlVH,
as coz lnbns mndcr-nns, lú'an.. ljnl�ll�a� riquezaa (! tiS hOtll''''3 d!t

edilidade..Oltão". snrn . ,íQ�'Hm�,
embarcou COll10 ,grúllletc, paru:n's
Inttias. Corno bt�gp-ger.l. ,; tu (:;J

quanto. possuta era um !r.l\O qUf
ele L: ulvara uns (L-g'1.lUS rlo. frHnl�'"

Iiavínm podido SB' Il'berlltl' dc'�sll.'
animais, tão incomodas

" quanto
aucíaciosos. Como re'3ult�do: des

,:�m. �rITnHra 'fr[;lcatomb� de ·rato'.
AQguitlrr. 'dê l11úitas outras, 'ü cO-

mo .t·ecolfLp�n�Hl )0,1' _"_5_"_"_"_D_H.,.:''':''_'''''''__''='''',_''';':'�'"I'""'_'''��_-_-'��-'�:-''"''''_'-:::""7-7::r _--'---"

de f(!csa lJOSSUeln
'Ca� ".e ,3:7..uleijadaS' com arnlilri-vs de parcd� €1\'1

.. nlccanizados: 'Princ-ipulrnentc 'quem hahstà !2111 erts�r6e5 !.�I'ltígos ou' 'no
.' interior, cuntorrna-se ('011); 3 'cuzir::ha ii mod ..l nnt iga. que. não portemos
deixar c..:-e idi2'.eI'� ramnom tem o�, s etus atr-ativos, sabendo :�provcitú-hl;_ �

Pflr�t � dl\n�l de casa IrltJdel'IUl a e07.ltth*" dcixUil- <.1..:.1 :íü" o ctJ1HGtl4
de�'tiil�df) sá ii (':)\1Pl·c�.nda. gla qi.H� '�e- -eue!�l'l'egn de ol'g-nnizat us -t:Olllf
jp!,,�-;';;-{i'iv'idit as dl�Hp':!7ft� e controtur a aliJllellÜl��f\ll di;) fU1UiH:.L -TfJ'l"l'la;
'Se, l)"Q�S" nece�si!rit) que fnça d� sun cozinha um lugar hal.íitã�cl qU4
est�j:'l :'en'f rel��iítl COIU -a 's-ua pcr,.,OHnHdrlt,'.:;. Ul11a cozinha pir'Hada crr�

, cores nlegres, com os Inoveis laqUeadOS. corfinas viv;;une.nte' xadrcza­
. das -e com' os-seus apetrechos pintados de nuvo pode apresentai- o 111eS�
mo ambíente de uma salinha de üaballlo Um aventerrínbo: gracioso <i
ibem fe�iiú�o Q.lle se u�a' para. qnnÚluer, trabalhO caseiro. torna ..�e·im�
prescin'!ilvei na cozinha. .' , , , '. ;

E" verd�de_- que (!S ntrrbuícõcs d,:, tuna, vurdade ir'a dona de casa
naõa têm de dive�Ttido. Os Ir-aeeados sobr-e a I-arte de tavar- as panetas ".
.1i!Epezá .do iogã9�. etc., são mu itos, mas o trabalho ê extenuante e exi-r
�e' qu'� tenhamos muito nmcr 2.0 -�:ll' e i: f'arnifí a. a I'Irn de que: façrunos

,��S cois?e' <Je boa vontade, evitando que o desgosto e mau humor aca­

<

bem cÜ'l\t=ul!\dO o, rosto, t.ransforrnando a fisdonon-óa. Deven105 pois" errr.

primeiro lugar, razcr da cozinha um lugar ale:;re onde gostamos de
estar: �iío .os pêq",nos "nadas" que modificam um ambiente. t[ma peque- h' .tes de'

I! nas costuras.' 'A's vezes por I 1J.'0' fôr,
_
Jogue' ;:Ów

uma alça que falta ou um bo- o que nao preCIsa
t tão que se despreendeu 'a pe­
! ça fica' fora de uso por mui­
l·tG -tsrnpo, Aproveite uma das
! próximas tardes para dedicar­
i se exclusivamente às gavétes
I das roupas. Você verá quan­
tas' causas' úteis se consegueI fazer numa .tarde e quanta

I cousa aproveitavel você en­

contrará €:ntre as roupas fora
de uso.

E NA COZINHA?
.

- Parecs que' .ali é' o lugar
das "bugigang""s".· Quanfus
objetos guardados que você
pensa qUe irá talvez precisar
um dia... talvez mmca. Não
junte uma misc·�lanea de Ç"Q.u­
sas pelas suas gaveta,>, só pen-

I sand) que um dia talv2z irá
precisá-Ias· No tem')J das

I nossas avós havia o satão c

qualquer causa que de mo­
mento não Se usava mais, uma
j:nra rachada, um vestido in.,
1'a de moda, facas c.om dentes
.'2 hnlhados gastos. Iam achlu'
.;j !.'I'll lugar llunl vclh] baú.
As nrateleiras .tamlKm es­

i tã_o sofrendo mOéUficaçiJes· Já
.

. nao Iie usam os bJbados ,de j
J:\enda ou bordadGs que ,anti-'
gamcntc as ornavam. Uma,
carLna de cretone .. ou em ma'

'

téria pI_ástica ajuda a trans-
" i formar 3S l?r�t:;leiras num pc-

_ _

A B<?RDA em l>iqné bran-, podeln Ser mutla-dos: O.' mode:-I q.u;:no :�.man;': ... O papE;! col.�-N(1,�e vesbdQ'c:tSélCO, em laca e a .frente de malha em i lo ilusira a' t�ndencia 'êtà l';(O�, nc;,0 . V.c.la. f?:�a-la� �elxou·,.oquadrl�lllada '(mi .branco elong3. echarpe são sõmente a- I da em 'obter' 'efeitós div'�s6s I �u"':u a n:ateIl� plast.lCa, m.aispreto, e novo o detalhe da go botoados no decote em colar luo mCSlll,O vestitl{). .' <l:cll de lImpar e maIS bonl,ta.
la em echaqle, em malha. deste vestidinho de lã cinza e

i . ,·E OS EIVROS E "';i

COMECE P E L A ORDEMISc;�������;,eí%:'I���ii�=.. O trahaH�o q' o cstu�G, Ilher não deve. pensar ql.�2 i até aqueles que_mais' a a� 'e nrqPIQ!.I 'IDO !r.�dentro ou fora de casa, nao ; �J:ra ser agradável e adml- preciam pensarfl'o algumq p Ub OU II.
,

podem servir de desculpa a I rada. basta ter bom cará-, coisa de d:esagl�adav,:l. � Nenhum� cura de ema-
uma mulher que se apresen ter. .

seu respeito. grecimento é eficaz S2 n'ão
ta mal arranjada, com rou-! A admiração é feita de

.

está, baseada num, adequado
p3. amarrJtada, com falta I emitas ccisinhas aparente" Dedique .algumas. regime alimentar, estudado
de colchetes, golas pouco j mente insignificantes. Por por semana parÇl lavar, pas pelo médico, caso por caso,limpas', etc. exemplo, se voce e uma pes .s.",r a ferro e cOl1s�rfar >luas quando os quilos a perderA mulher moderna tem o 50& elegante, e Está sempre são muitos. Tambem a mas-
dever de ser bela, mas essa rnuito Cui::'.2da, ninguenl a- sagem, por si só, não elilni-
beleza não deve estar a- chará nada delnais nissoj na a gordura, supérflua, se
penas, num rosto: at.ra�nte e lnas se. ao contrário, vocé Se talou qual vest�do não são ao mesmo telnpobem maquilado, mas em j se apresenta descuidada, prEcisa de algum botão, ou -ratadas, as causas; isto va­
toda a aparencia. Uma mu- ! sempre quase em desalinho se a manga e a gola estão 1e tambem para a ginástica

descoloridas. os bç:nhos turcos, os de 1a­
.ma etê:

Não 'deixe para amanhã ...
·

; Quando, porém, se . tenl
Essas roup8:s que est�ci sôL ,vontade de emagrecer, sem
bre a cadeira nec<:ssitam ,recorrer ao médico e sem
cuid<,dos: .eS��JV�-a:s hOje s�bmet2r-se a um regime
mesmo e, guarde.-as no. ar� e:special. basta eliminar da
mário: Quando precisar de:- alimentação diária os fari­
las estarão prontas pai-a' O .. liáceos, os doces, as gordu:­
uso e terão um aspecto me-: ras (com exceC':'i:·), da man-

C e r t o E r r !a' d (I
lhor, mais,conservado. , teiga, mas empregada mo- Não use vestido de listas, ao

!I
Não guarde seus sapatos, df:'radElmente), as carnes em clmprido, empregue o pano

SEm escova-los ou engraxá. conserva, certas qualidades I atrav,-sadO.
los. ., 1e peixe (taínha, salmão) o

I
" aIcooI (seu valor em calO-I1 Veja �ambem as r?uas l�-. \"las é quas!" igual ao das

i �':1� ,€�ta_ certa de qUe nao;- �orr�uras). E limitar o uso!
',...-h a�ghma costura aber- 0', a�ua durante as refeÍ-
!
ta? ções, o sal (} p5.o.

I '
.

. ., ,Pata mitigar a sensação
i ?lh� bem, olhe tudo· �áo de fome, nos primeiros dias,
i deIxe ?a�sar �:�a. Ad9�Jra \

é �c:.0nselhável iniciar a re­

I �ste_l hdbJto y"na � .feliclda·l fEnçao pt?l:' 'Il1TUI .fruta 'Ou u­
,te ·,.e seu lar ·se. Ja o tem; ,. ma saüw.<I, e comer e mass
ou do que um dIa devera tigar lentam�nte, todos os a
ter. llimentos.
.' .. I· De qualquer modo, é o"A eleg�ncla começa pel� I portuno'lembrar que um e- E l"r a do () e r t o

?rd;.�> nao se esq��ia. h� magrecimento muito .i.�ápi� Não use blusas sem mangasmu 1 usar_ um I?}o e o c 1- du é perigoso porque podf' ·21.1 bulo.ver muit0 justo com

que, Sê nao CUl� ou ,des�es repereutir nocivamente
- s<:liaS Just.as; as. saías largas e

Getalh:s que .t.em mUlto sistema nervoso além
blus-as lt!�ão ���t��;�S assen�

mais lmportancla do que ---,.--'.,----"-_..,_..,--'--_�.,--..,."..____'f:--�..,._'_

Seumarido uostará
. Com .;llgum<ls· sobras de' ra ·baixo. Quando estive­
carne POd�f.á preparar iam- rem douradas de um lado,
pem �s d�liçiosas "cebolas vire-as' e com uma colheri­
ir�cheadas" ,.:.prato, de flgu- aha encha o vazio com o re­
pa ,H'multo nutritivo que oS cheio" já pronto, que

m;lri�çs el�l geral apr�ciam. precis'a ser ligado com ovo,
·,São .".nec�ss��ias . ceb91a� e deixe-corar as cebolas do
. m;ais .. 'ou menos achatadas, outro la:do, Ponha na fri­
que você desca.'3cará e fará gideira ,também o que so­

ferver sem' qUe desmal1- brou dos miolos, faça-o co­

chelu.;,. Escorraras ,e tire a rar· e disponha
parte que forma o. <'miolo". sobré·Q recheio de'cada ce­

para dar ll,1gar ao

recheiQ.1'·
bola. 8-e tem uma frigid�i­

Conserve· este. miolo, . .tire ra de vidro ou de barro que
del.e algw.n8s fplhas que se- resista ao togo, sirva as ce­

. riiQ moídas, junto' com a bolas onde, forem' préparã::'

Icarne
(também poderá 'a- das, como se usa nos me­

proveítar 501;)1'as. de risota). lhores . restaurantês da

:!tm, uma frigi:�eira :'Ponha. Fl'allc,u: um prato servido
, �_elte;:e m::m.telgu e as ce. dessa modo, tem um aspec-
b{)l�:5".c�l7l a pm�te vazia p;:t;. to rústico ,convidativo 0 pi-

b,

"orcscu:

Acham-se em festas os

almofada sobre a cadeira ou sobro o banquinho não deverá faltar. Um
. vaso de flores no vão' c.a janela ou sobre a mezinha tornará o ambí en­
.
te 'mais al�g.re. A pintura, i1. óleo, dos nloveÍs de cozinha poetar-é ser.
renovada anualmente por "Voc{_( mesma...Asáírn t.arnbern a pintura das

,

latas onde se guardam os mantimentos. Mesmo que o' seu mar-ido seja
destas pessoas que gostam de trazer a casa mobflíada em estilo espe­
cial, na sua cozinha ,"�ocê. d.e íscar-à lug3.r à sua pl"9prj{l fantasia. Os cotô­
rid9s que cornbínarn, as pinturas sobre- as latarias que você precisa, o ,

conforto 'de que v00e gosta para facilitar o seu trab:.lho. Circunda.da�
�('!' tantos Objetos alegres, por você mesma escolhidos e arrumados,
sua turera na cozinha não maís r e "torn::rá enfadonha.

:_ IIE�nr-;A. l� ��

o ;;;r· Daniel Luciani, do
comércio local;
- .:_l. sr. A1cx Kau.lI, re:;i-

dent:: no bairro da Velha;
- o sr. Luiz Nascimcnt(1 I-

re5idente nesta cidade, c

'

- o sr. Rubens .Vieira, rc­

sidente- ,no bairro de Itoupà�,

:/ • !

As; ,banheiras de tecido
imper�{!yel, que sé

quil'€�m pronta, e são prátiq
cas, podem ser abertas den­
tro da banheira d os mail>
velhos; especialmente quan
.do estas são de func:o 131a­
i.}·J. No entanto, antes s2rá
necessário' colocar nas per­
nas- dobradicas da banheira
de tecico, ;mas tiras de
bo;rracha a fim de não es­

corregar nem arranhar o

Esmalte da banheira. Dois
�-_"..",..-,-----'--__--_" ., I ganchos colocados nü cava-

lete e duas argolas fixadas
na parede, permitem guar­
dar a banheira do bebê em

forma prá,tíca e convenien­
te, aproveitando qualquer
canto do quarto de banho .

Nosso desenho mostra
mo podem ser postas em
prática essas duas suges­
tões para'maior com:)(lidÇl�
de da mãezinha.

(!',�'!"':" .

•......
"\

>

-

.

�
.

._-----,-_._-,------------'------

V.I, U)'1EN/� V-CUi!I'fIBA ") con.cessÍoná:rio elor. .sel· ...

Bolos
'l'HodeÍcs Art1,stieos; Pa­
ra CrISamCÚÚ)S, Ani­
versárif:;�, P::��lncjrn Co ... :�
munhã.i, e Batismos :.,
INI<on:t'JAçÕES COM
$ n. i\. M'O t L E R�:

L1lI1(JUSINES �;O;:.\S DE LUXO
RA1'IDEZ - SEGURANÇA - CONFORTO

Entl. '1'"1,,,;.: Bluml'nal> e Curitiba: - LIMOUSH'ES

�,<�t·S ;_:; tr;;il .1,·J]'t .. !: caleHvüs em L!I'''rOUSI:-;E.5 de
�

LUXO entre
DLU�iE-;\��U L C�l�tIT!BA" \'"1.;' JARAGUA' e .J01NVILLE, avisa'

ChCL!;:',dus enl CUi·l�:;)� <J!:: 12,00
Partidas de Curitib:t às 13.30 1l.<lras

Cl\Et,;l1d:;.s elil Blunl�'�au US 19130 horas
de DO�EC'lLIO .\ DoMICILIO
OFEREC.":NDO CO�FOR.TO E SEGURANÇA

A g ê n c i a s:
,

'13LUi\n:NAU: _.- Rua 15 (h; N("'�mbn>, .:ll:l (Hotel U.,Idz)
I,'one 1002. - euniTIBA� - Rua 15 de �{oVt'mbro, 2:� - roue
A ElI1PREZA ACEiTA VL'l.GENS F;S!'ECT;\IS. '

,:.-.... !'AR!I. SAlDAS A'QUAUitmR nORA'
EXPRESSO BLtJMENAlJ - Ct.·UlTIB.\.. 1.TD.'I..

601

você imagina.

St"'rviçQ

ITAJ AI'

FIDld�do em 23 dê Feyereiro de 1935
. Capital
·].i'lmdo de Reserva

E ndereço Teles <CINCO"

••
.

CrS 50.000:000,00
40.000'000,00

Total dos depósitos em :"
' ...

' :: .

.

lk��1il���,�" �:.

AGENCIAS E ESCRITOR.IOS NAS PRiNCIPAIS PBAÇ'lS OO'ES­
TADO DE SANTA {�ATARINA, NO RIO DE JANEIRO E CURlTlBA

..750.000·000�OO

I ,

DEPOSITE SUA.S ECO l\r(}ML�S NO INCa- E CONTRIBUA ASSIM PARA :.,'
O AUMENT9 DA!? .POSS�BILtPAD�fcS _ DQ,E FINANCIA�l,E!h:o ,... D�. :�l?RO�_'�

u A ...' . ", .

..:lI -

'>

PAG U E

(O rt1.E R ( I A " l E S
R E C E B E 1\1 O S - ESP ARGOS ARGENTINOS E

.AMERWANOS - AZEITONAS'VERDES e AMEIXAS
'PRE'fAS. I ,,,,4,
\,�t� �"_",u�:-- -..-_
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não. que-
dos

brusquenses e seu friunfo só

não se concretizou devido <:

falta de orientação mais se­

gura e ao cansaço que se apo-
derou de seus integrantes.
'Submetido, ' naturalmente,
no decorrer desta semana, a

treinos físícos mais rígoresos
os :pu,Jilos' de José Pera es­

tã:, em condíções de correr

tãJ em' condições de correr

noventa 'minutos, ininterrup­
tamente, em busca de um 1',8_

sultado: favoravel, de muita

I slg11ifioaçã; para a estabiÜ�
dade de sua situação na tabe-

, '-"-_...·,..._4:.. _ _
. ,

I '3S

enor,

me- d_ec.epção entre cs numero

sos adeptos das equipes que'
vão se defr-ontar.

de consumidores, ,,' RODOLPHO KANDER s. A. ';

-

t::
-',

_.

..

:�/

-

-

�
-

-

Fernando'

=�

IIEspulia�B O �uião Je mirama em Rio �o �nl
§ IBIRA1ViA, (Do, Correspon-] ao União, � (I Duque eontí- serrana, ante a ameaça da

= "dente Al-do B. de Macedo) -! nuar no páreo,' seus atletas perda de um campeonato.
ª I EVidentem.ente quase não há foram mais longe, tendo um A parte cômica de tudo is-
- ,

:: mais possibilidades de' se dis- deles esbofeteado vergonhc- to é que o juiz, consultádo

_ @ I putar qualquer par:tida, em sarríente um adversário.' dei- pelo Presidente da Liga so­

S I Rio do Sul, e duvidamos mes, 'xarido-o cerca de 15 11l111utOS ore os motivos da não expul,

§ me que o certam-e of]Ci::ll do desacordado, sendo, agredido, são' de vários elementos du-

:: corrente ano, chegue a também, o massagista da e- quístas, afirmou nada t:�r vis'
.::;
f' 1

'
'

quip'e visitante; o qual tentou111:, .

- .

Líder, invicto e sem
- sd�orrê-lo�

'S' nhum nonto nerdido, dístan­

§ dado ;'ada m�n6s '-de três

§ nontcs do "segurido colocado, o

§ , Concórdia, '.o, União desta ci- ,formei não teria
'

sido possi­
,�

,

dade foi:'vítima' domingo úl-. vé1)· e, socorreu o plaiér des-
.::;,
t'

- ,

R'
- do 's 1 d r' maíado- O fato em apreço será envia-

S, amo, em 10 ou, e' ve
-

': darleira espoliação: '-quandb a; Lançando mão de recursos do para publicação na cclu.

� fastava definithhühente o' n«- L. na "o impossível ,ad)�cé�'
�: que de Cáxia's do' eampeona- R, D. conseguiu seu segundo da revista "O Cruzeiro", pois

"::: to .�
-

e,onquistava pràttcamen- tento, terceíro e para fíual.i- é digno de regístco;
ª te o -títul» máximo d� 'L.R.D.- Z3r, o quarto tambem, de vez Como vkm,-- t;7do""''''''fs-t=:-.-p-ocle
-\

'

, :;:; : Em verdade, ,éolocando-se qU2 não havia tempo para acontecer �em RÍ'o do Sul,
:: i em_ vantagem no marcador, quando a equipe de um mu­

êr: decorrida mais dô:,'metade da mesmo agredindo seus anta- (Conclue na, 2.�.. p�a. letra K)
� ; segunda fase, _

confirmavam: gonístas, os jog'ildores duquís­
=: I os unionenses a: supremacia tas !Jrosszgu!am com a bola
z; I

'

:::;; I do futebol ibiramense '

uma em seu p:déi·, pois diversos

� I vez qt:,3 já haviam 1��ado de assistentes se , encarregavam

E:; vencida aos caxíeríses; em seu C::e "baixar a, 'lenha" no atle­

;'! campo. pelo extravagante es- ta agredido. Enfim, _nunca vi:�
;�n � .re de,J, tentos a l�: " -. 'i mos causa igual; e acredita­
= i El,Vewnto" estava

" escrito] mos que os índlos 'xavantes ou

ª j Gve o-,l]liião nãó,sairia de

I
boc<t-negras tcrtam ficado

,..- : .. li • 4

;::'1 eanroo � !,(:{,{ÍD'r,.":'J_,rt16- .:ue' hcrrrirfzadcs se ·tIvessem pre-

.§ : I<:to
-

<l�O;nl !�c:et.', ';já', :l'ue -o ár- se�_��ad� � encontro. de do­

':::;:; ,I bitr-o do cotej«, <:1:1.1° norne I 11l1,_S" últirnr, em RlO do Sul.

� I não ��rece ,iigu�aÍ', nesté .co- j o :�'d�raI� seu �attaz os te�rí-­
= ': rnentárfo, VIU' urna penalida-, - '"f'18 il1thgel1�s para a torCida

� ,j de máxima à l.�{o.a distânCí" f ('ln Dt1(jUe de Cáxi2.s.
:: ,; de m;_>i� d�· rinroeqta :rpetros J No final, quando o árbitro

,:,1 (lL::H,d(J a lJé.'bl,:l bat>,=u tão 80- ! já si! 1):r.;'1)arava para finali- ,
-,

- � ,

êr! ,,,':1'\;' nn f!(�i(i�, de ,_'t�h?- dós
I
zár o '-embate, ..

der,am 110S5':8 i
:::; i o";F�LH i;" ,bi:r:nneti'ses. G:::- I "bons" co-irmãos riosulenses i

ª ! ,n; '" empate não' b�,sbsse pa- uma demonstração de com·) I
-êP f'c! l'f1llb3.r a irÍvencibilidflde se briga na vizinha cidade i
E i .._..... �...,;I>�.-.- ,,_. ..._.,......

- ... ; • ..,._..-,,;s � !
� ,

'

MOJO (Um� DE BlUMEMAU I
� i

'

Â'Ssembléia Geral Ordinária I
_, ' I

== 'i São cànvidados os srs', socíós para a Assembléia J

ê I Gerd 0rdinária fi. reà.lizár-se no próximo domingo dia Iê 1 20, às 9,30 horasf na sede' social à rua ��ajaí! para to-
!

ª! marem conhecimerit'Ü sobre a seguinte: ,," .,
,_

1
::: ,j Ordem do Dia� 1

- ª I 1) :.__ Relttttiriô: dá 'Diretoria e parêcer do Con­
selho Flsdil sobtê 'o e.x2rcició social 1952\
1953;

2) - Assuntos- diversos.

, Blúmenau(,�$ ,d� �,�f�Tp�:r:o d,�,J_�.53;'.
','
,', ",' ._- 11 iltfeto'l'Ía" .'-

-

ai'"�ij ilU UA·4&
7 •

"

"

,

-

=,

-
-

-

-

li'o:::mado pela Fâculdade de Medicina da' Uni­
versidade do Rio de Janeiro

Professor Ca tedrá�ico de Biologia da EscOo­
'la Normal Pedro TI

Assistente do Professor 'David Sanson
Chefe do Serviço-Otorino do Centro Saúde de

C 11M I SIlS

Kancler
A-til11-de melhor atender a seu crescente número

COME'RCIO E INDU'STRIA, inaugurará breve um"

LUXUOSO VARE.JO
,

'a

-

="'-.

:'

Kn a 15 d e N o vem b r 0, 1 O 51
rnado, para "mimosear" "a.s

craques visitantes. O mais in­

teressante
"

é 'que d apitadcr
"viu com nitidez" o penalti
lhexistente à longa distancia,

MARCA DE GARANTIA

-
-

o§:
=

= ....
::c'
._,

-

=:

.Jovem brasileiro; a Aeroilauüca lhe o­

ferece, a oportunidade, excepcional para
Vo'cê seguir uma carreira altamente es­

pêci'àlizada . .. uma carreira que fará de
VQcê-um elemento de grande valor para
a Aeronáutica e para o Brasil ... a car­

r�ira de especialista de Aeronáutica ...
a carreira dos que mantêm em vôo as

asas do Brasil!

Alimentação� alojamento e enxoval gra­
tuitos e soLdo, são algumas das várias
vantagens que lhe of�rece a Escola de

Especialistas de Aeronáutica enquanto
durar o seu,curso"ao fim do qua�Você se,..

rá promovido' a Sargento Esf>ecialista.

�"®.1K.@��:;:::}��r�1;���:��$�0�%:�{:����>;t�?�!:(:���1�[�

Condições para inlH:rir;iio no CClI1Cl.m;a. d9,""f,r,i,!_admissão: ser brasHeiro nato, maior de '

17 anos e não ter 23 anos corr,pleto3.
Ser solteiro ou viúvo sem Iilhos e re­

servista, caso tenha mais de 18 anos.

•

Para obter programa do -COllCllr,�O e modelo de

documentos, Você ])o::1e dirigÍJ'-;.;e ao Quo rtd
General das Zonas Aéreas, ás Bàses llfr['Qs,
aos Aeroclubes locais, à Escola de E:;pecialis�
tas de ileronáutica (GuéLratinguctcí - Estado de

São Paulo) ou, simplesmente, enviar o cupom

abaixo pa'Ta a DIRETORIA DE ENSINO DA

AERONAUTICA, MINISTÉRIO D.>! AERONA.U_
TICA, AV. MARECHAL CÂMARA, 233 -7."-RIO

r-
I

I
I

I

ESCOLA DI;, ESPECIALISTAS Df IERO�Aun&A

Norr:e�,. ,.

�

..-: � �.:�.�. _

'

•• -II t •• " : -�::�

'-Cidade� f; ••••••• �' .. �< �� � •• ,.. Estado ..... -. ��: :;�: � w ;-;
..

,
,

'. II,
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NoUcias de Rio do Sul

m�,������;�;;�m��:,;� Será instalado dia
AP'OXi��:�:Od�"U��!f"� ".outubro o SESI em

fu�c1onário 'públk�o !;l'W, jé.ro I RIO DO SUL, 17 IDo Corre.s- Sul, recaiu em um elem'Lnb ati­
val comemorar a ;:;Wl. .lota. 28 p;mde;nte Cyzama) - F:nu!men- vo II trabalhador. que muito fa­de Outubro será um dia, 1 '.stivo te a partix do mes de Outubl'O ;rÃ em pról 'daqueles que re<:.)r­
p.ua essa cla�se d.) �.br.""ado;' próximo vindouro. cs assa..::ados rem ao SESI. Ba'Stunte' acerta(:a
'�"r\'idores púbL(:Js, "lue ��Clue- do rAPI, passarão a USufl'U'l' 05 e lnerecedol'a de apIam,()::! foi a
la data se confra'e:'n �anio, -nu- b,mcficio; conced dos pelo SCl vi- escolha do< sr. J.;),sé Zimmermann,
ma comunhão ele sentimentJ: (; ço Soe'a( da Indústria. '

'na chefia do SESI, em Rio do
levados e de idea s e�:'gnciaim,:n' EEm palestra manHd3- com o Sul. poi:> temos certeza que se-
ta de,mocráticos. '51". Raymundo Mayr S':'h:'jnlto, rá um funcionário competente.
Em todos os r>.'e,mto<; do Br'" um :dos valores positiyo'i que, Alem do sr. RaYlllundo l\Ja",r

�il> o Dia do Funcionárb Pul L- mais batalharam pró in:;ta!m;·,ío Sobrinho, foram inea.ns<1vel" p.ró
c(l:'é comemorado condi';-ll<l!:lUÜe, do SESI, em iRo do Sul. fica- instalação do SESI, 'em Rio do
Nesta. cidade a A ij>j.;i:LC·'j_ ') tio., nos cientes das nOl1H'['ÇÕ"'l dOG Sul, �'S srs. HermaJinf)' Lat'�uraSen'idores pÚbrco,s de' B!U.:1�- :indispe'l1'i>aveis fucion�t'�t>s.. , _ I Antonio Na,schel1\yen;;, Ot�ciii�
nau promovcrá vária� comCl11ü- o departamento, med,c,) lIcara, Macedo e ,dr: Orlando Bed:oli.
,rações, tc-nd'o sido I j;lJOn;.:lo o sob a re"ponsabllld:de do üu�-! Resta ag�'r� e 1. . '. •

,. " ,... mpreent ermosseguinte programa: tnl climo:lo, dr. A:'vmo, Wal,tcr
.

gibantesca b'atalha visando' a'AOs 8 h.:Jiras - Mi:;�:1. cm lJ,(_'G!l :(]aertner, tendo sido escoHndo ,_ "

de·, graça"! na Igrcjd. M'l,�!·iz.•à:õ como ci:rurgião dl'mtkta. f) dr. c�laro da mdlspensavi!I_ .'\.g"."l.
12· horas _ Grande chul'T:.!.3cada Javme Dorigatti.

ela O' !APl, eIU RiO' do Sul, pOl'

kl f t
' - .

1-' A·po·" o cu,.so .'e ,'''��rm''!!.''�.l quanto,_ municipi-o 100% indu:-o eon ra ern'i'açaO; as ') \J'J- � '. - _'U� '.,'" "

E t f . I' t Je"ado a 0fel'to na Capl'tal elo "trial, não é passiveI c.ontinllar-xas -- ncon n,) ut'�I)O.l'.5 reJ- t!1t- I' ......

mos dependendo Ida Agellc'a de,tI'e o "onze" da A.l�oc ar;âo dos EstacIo foranl apl"�'-1d"'- � 1'0- Bl. , " , '."":' umenau ou da Delegacia, (:mSEltvidorc" Públicos .la PrefEitu- meadas as sCnhorinha;, Laurete 'Florianópolis,ta' .loeal c do:õ> Coc'rieos í'. Tcl,;' F' 1 '.. .

L
.

7"" I (:.
<"O'!l't,e oaIdgte , _';Y.Lalla ueta �v.Llgue 'i Que o SESI yenl1a beh€f'eiargrafo,s; às 22 horas - - i:>. e e n'':lUssenq ,

.

da,mmnte no Clube N>l.ur:c·) '\_- I
A Ih d

'

n .. '."o·, 1 I <:
OS no,ssos operaJ.'IOs e suas fami-

.

l esco a o enc", .. ".al') l 0_ li�s de mane' 't'o

I a ,-, �,. ara p031 Iva e con-mere. ,r:erv.cos do SESI, é!:11 R'o do cretasão os vot f I
r""......------.--------.--------.,,---.--�. ' os que onnu a-

a

o Sr. Adh
luta sem

marAfirma
. �

Ira treguas
RIO. '17 (Merid.)' - :acgressando ro conucio: na . Capital.- E quando

óntem de São Paulo o sr. Adhemar começar-mos a falar. na cídade,
de Barros fez as se#;uintes declara- nossos inimigos não resistirão e.
ções: desc!,� já estou eurortco e conven-

"Os q'ue hoje me traem haverão cido da vitoria. Meu muito obriga­
de ver, breve, que o mesmo povo do a voces e mais uma vez, meus

que me tem dado tantas e memo- amigos, vamos 'para .<1, luta Sem

raveís vitorias. e que agora se rc- treguas li! sem quartel",
volta com o que está presenciand-o. RIO. 17 (Mel'id.f - Está sendo
terá seu apelo ouvido. Eú estarei preparada em S:: Paulo a conven­

dirigindo a campanha e com rnau s ção estadual do PSP destinada a

companheiros sinceros de sempre, lançar a candidatura do sr, Adhe­
haverei de livrar São Paulo da trai mar do:: Barros ii. sucessão do sr.

ção de filh�.s de Judas". Lucas N, Garees.' Por outro Iado
05 meios políticos preveem a alian­
ça do atual governador com o sr .

.Tânio Quadros, não sendó de es­

tranhar-se que o pl'efeito venha ''1
ser candidato ao governo do Esta­
do.
O sr, Lucas' N. Garces responde­
(Conclui 11)\ ,·2.a pág. lctr:>. i)

Crime premeditado

Acusa o propno pai de ter sido
o aulor da o r t e do estudanle
RIO, 17 (Meridional) -- O e '- ,dos cinco passageiros do carro minha mãe, de quem estava 'Se­

tudante de direito Alberto Au-I "Fiat", verde-arrace, que fez o parado. N.o doa em que minha

gusto Loure:ro Junio·r acaba. de I atropelamento,. é o 110'05"0 y .ainho mãe foi atropelada, meu pai
reviver na imprensa o doloroso.t A;rnaldo Reveílleau, I chegou em casa completament.
at.r·Jpelamento do estudante gaú- E"to é quem segurou o jovem embriagado e disse para minha

cho, jo\'em Fernando Gonçalvez Fernando Rosa Gonçalves, ar- Irmâ t

o que accrrteccra. Entretan

Rosa, filho do ox-ehefe de Po- rastando-o cerca. de cem mvtros, to, mese edepojs, nós saberia­

lida d".quele Estado, coronel isto é, da rua F'ez-re.ra Viana mos da verda!de:
Dagoberto Gonçalves, ao tempo até a frente da minha casa. na - Minha mãe havia sido Ie­

d'o governo. do atual embaixador praíe do. Flamengo, 82, e a se- vada para UIU apartamento de

Walter Jobim, O denunciante g'uír jog·.)u-o sob o "Fiat". Na Alba Reivelleau pelo portcro AI
tarde de 31 de maio de 51 a cebíades, do edifício, e ali saví­

disse estar conv.cto de quo o nha Maria Arnclía, foi atrop' Iada, cíada por todos os presentes,
,rapaz .não fôra símptcsmrntc a- por Um carro, t.ambem em fren excepto pelo por-teia-o. E meu paitropelado aqui na praia do F'la- te da mossa restdencta, Mas e meu irmão o tenente Mí lto.n
znengo, ma, vít.íma, de um crime i-sto não foi, igualmente, atro- Loureiro tudo asstcttram. E uma

premeditado, E acusa o �eu pro- pejamento, porque E,]a havia des- historia hedionda. Umcarnonte
prio pai, o quí írnco Alberto Au- cido de braço dado com papa.; porque presenciamos um crime
gusto Loure.ir-o do já ter tenta. E meses depois, quando ela me- e por ter meu pai se a paíxo.nado
do, em identicas cirounstane.as, Iho.rou, contou-nos toda a histo- por nossa vizinha Alba". O· es­
contra a vída da proprta <spo- ria. tudante Lou.reiro Jun:ol' ocupa­
aa, sra, Mar.a Amelia. Loureu-o. Meu pai havia se tornado a' se, .despoís, do, desquito de seus

Aquele. químco teria se man- manto da .noesa vrs.riha, Alba pais, 'extendendo tambem suas

comunado COm a famiiia de Alb� ReveJleau, E sabe-dor- dos no -sos acusações quanto, a impunidade
Reveileau, que érn um dos cm- conhecimen�os sobre o atropela-

I
de 'Se� progenitor c. proteção- qUE

sra. M?ria Amelia foi atropelada mento do ruho do general Dago lhe dísperrsarta o desembarga­
IE-ob cujas rodas ficou o estudan- berto Gonçalves, tentou matar. dor Ari Franco.
te gaúcho Fernando Rosa, E.s
as declarações do denunciante,
academico Loureiro Jun!Ol';

.

Acrescentou a seguir:
..A luta já teve seu inicio. E

com que coragem, com que atre­
vimento nos lançaremos nela. Eu

mesmo, mais dínamíco que nunca,
irei dirigi-la. Iançar-me-cí no plei­
to como chefe da batalha, Já por
estes dias iremos realizar o primei-

------���--�--�--------------�----------��--�--�----�.�

Louyores do congresso inlern�cional ao
nosso meto�o de· controle à malar:a l

J

Conform� noticiamos 011-

\
lisado €rgologista, que tam­

tem, l'ealizGU -se ás 15 horas bem fez ampla exposição
do mesmo àia, na séde da �ôbre os motivos que leva­
Associacão Comercial e 1n- � vam D3 com::rciantes ataca­
dustrialde Blumcm:.u- a tão � d;s' as a se organizarem em

esperada reunião da claSS8 I sindicato de classe, sa1:en­
dos comerciantes atacadis-! tando, outrossim, a trans­
tas locais, para a fundação! c�ndental importa11cía do
de seu sindicato. cc,'i.graçamento em torno da
Assumiu a presidencia o instituição sindical.

sr. Carlos Heinz Buechler, Em seguida usou da pa­
que, em r!:lpidas pa1avras, lavra o sr. Fedêrico Carlos
expôs as finalidades da reu Allcnde, presidente da As­
nião, passa11uo a pala\Ta ao soc:ação Cc:mercial e Inclus­
sr . .José Schuhert Jnr.. aba- I Irial de Blumenau, que ex-

teriorizou o regosijo da A­
ClB por mais êsse empre­
endimento, que vem colocar

B:umenau no lugar que, já
ha muito, deveria estar 0-

cupando, em conjunto com
os demais estados da Fede­
ração·

mO's nos dias que antc,cedem a enfermidades ,�ndêmicas. que

I di�õ�s natl;lrais, em que. os �-?­
in:;'Ía!ação da ref€rida Autarquia assolam·; homem e sua pro- dlVlduos ,mgerem, obngato�
'em Rô.,) do Sul. dução animal. riam�l1te, de mistura com a

x x x
A idéia nasceu. d3i-s difi- sua quota no_rmal de s�l, a

.

CASAS POPULARES PARA culda.des a:n1�zol1lca� dose· do medlcampnto fixada.
RIO DO SUL

1
,<? ServIço NaCIOnal de Ma- I (."H,,'jui

RIO DO SUL, 17 _. Em pa-
larIa, ao desencadear a gran­

le::.-tra com o Prefeito "Valdemar dp:ruc"s'tnrl�sanllhaa cogn,t_ra as fe�r�s
nh .

� '- re 1ao amazonl

:or a���, fomo.s Cl€/l1t,f:cad�., ca. tew� de enfrentar obstá:uma no leia ba.stan�e alv1çarel' cuIas quase insuperáveis 0-,ra. E que ,a Fundaçao da Casa

I
riundos, não dos recurso; téc­.Popular, atenden�o ao .apelo do nicos em si, que não falhamChef� �o _

ExecutIVo nosulense, mas das dificuldades de suà
constru:.r� em Rio d·;) Sul,

'dentro} al?1icação,
de maneira conv&c­dos proxlmos meses, 40 caSH'.' mente e economicamente .exe­

popul�es. quivcL Há o caso dos habitan_
Estão de parabcn�

.

os operá- tos dos ser:ngais per cxem­
�,jos 'desta zona, por tão impor- :;10, que vivem �m rudimen­
tante empreendimento. Em mó- t<!res habitações de palha
clicas pr.e.st'ações, dentro dum dis",,�m,inadas numa área ex!­
certo ('Jlpaç-o de tempo, poderã:,) �enSjSSlma e de' acesso quas�
Ps ope.rarios cOl1-�eguir, r:naJ- lmpratic�vel, pela ausência
mcnte, a tão almejada de vias de comunic2ção,
Própria. Já O S.N,l\'L· tinha como

Inegavelmente, o apaio' reet· p:lnto pacífiC'J, que, Inesmo
bidQ da Fundação da Casa Po- o.nde o. ínsct:cfda pode e tem
pular; representa mais um va- s:do .emp_:egado, duas circuns­
liosoatc'fitado ,ela capac:dade cm-

tanclas sao incomp,etíveis 'com.
preendedora do n",Sso Edil, que a, cGmpl�ta. elimmação '�a
lEva avante um programa gi- tranSn115sao. quando ela se

gante'ilco em prol da colet'vidade. 'krocessa extra�omic�:fiarmell-
O terreno a ser doado peia .:'0 que se da em -algumas

al_eas; '�u, se faz �. habita-Prefeitura, será escolhido ime- - �
çoe.s mUlto pr:mitivas, carac-diatamente, pa;l:a logo a s'Cgu:r t d .

dunla
enza .as •. prmcipalmente, PoC-ter j,nicio a construçãe> �3 aur:\n�l� de paredes, o queautentica Vila Operaria. nnpossrblhta pr::Jteção ade-'X x x quaud pelo inseticida torllan-SOCIEDADE do fácil a via de ac::'sso e{'re-BOCHOFILA ta, entre o mosquito e o hoRIO DO SUL, 17 - Por in- ·'lel.n. L,� outro iad:>, a pr:fi:termedio do sr. Luiz Sant'J''l laxla medicamenio.sa encon­

Sché, Presidente da Sociedade Lr<l o Obstáculo de oessoas ex­
Bochófila "Emc-mbc"l'go Pelliz- postas à infecção

-

malárica
zetti", tivemos em mãos os es- que recusam ingerir' regular­
tatutos dili referida Sociedade, os menL, o medicamento,
quais devid�'Cnt(l aprovado,s, já Foi em face d-::!ssas dificul­
foram publicados no Diário Ofi- ?udes imprevistas que o Dir::_
tiaI do Estado de Santa Ca- Lor. ,d� �erviç)- Nacional de

�alal'Ia idealizoLl a associacão
(tC um anti-ma lárico com éle-

Telegramas da United Press I tele da maláría pelo ernpre- manto de ingestão neesssárIa,
procedentes de Estambul, '::'11- go de medicamentos mistura- o sal de cozinha.
de :re.5�ntem,::!nte se reune o dos ao sal de cozinha utílíza; As cxueriências e seus
CongrESSO Internacional de do na alimentação diária. ótlmes. resultados
Doenças Tropicais e MalárL, A reportagem esteve no Passou' o S·N.M., imediata-
dão-nos notícia dos aplausos �"--;ic: N'v-íonal r.k Malár-ia, mente à fase das pesquisas e

das nações ali representadas colhendo os elementos escla- experi'ências, 'lcgrând:J, afi­
a') "Método Pinott." de con- receuurcs dêsse 110V;, símples nal, ótím..s resultados na ve-

e revoluc.onárío II�2todo de rtficacão da' estabilidade quí­
combate à malária, e os lei- mica da mistura cloroquína­
tores poqerão,'cr;mo ocorr�u sal de caz:nha; na verificação
C8ffi as mais n;láveis autofi- da dos:; diária necessária pa­
dades universais em malrio- ra. d,�beL::r o acesso febril de
logia e sanitarismo, congrega-' miüária e eliminar os parasi­
das na antiga capital turca a_ tos do sangue, e, especial­
valiar de sua importância;' hão rnente, manter o homem livre j

o aVIa0 para o mar, sem

�p:::�las como arma de comba- dE:;sses aCESSOS e de p8:ras�te-1 sucesso, porem, Contam as
te as febres palustres, mas, mla, quando eX_9::lstcs as ln-- testen1unhas que o "Cessna
possívelmente, talnbém com;:; I f�cções; e na compr'Jvação da 170" chocou-se contra a en­veículo de c0:1t1'61€ de outras efic encia do método em con­

costa àos morros, no orla da
praii1., O fogo imsdíatamen­
te Se manifestou no
toro

O

III

10
r de
o Sul

bor do vento, que soprava
com incrível violéncia.
Segundo duas testemu­

nhas oculares, o aparelho(
que vo:::va a ba'xa, .altura,
desp�ncou<, em direção
praia, desc0türola;lo.
Procurava o pilHo

CongregadOS em aSSOCiaçãO de classe
os cnmerciantes atacadistas locais

milhões os
....

�
. .

aos cafezais
.oofreram

(ConcluI na 2.� Pãg••etra o' (ConcluI na 2.a pál!. letr" R!

Evitado t
"

um

adquirindo'­
artigos

seus

na casa

'A (apitaI'
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